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PBBÇO nJk ANMIC^AIIlU% 

CAPITAL 

Anno ;   .    .    .    .    14S000 
Semestre 7Í000 
Trimestre      48000 

INTERIOR 

Annb .    .   , ' 18Í000 
Semestre 9U000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

^fumero do dia «O réU 

Atrasado» lOO rél* 

Escriptorio e typographia, rua do Impera- 
dor n. 10. 

S. PAULO Quinta-feirn, 11  âc Novembro de 1880 PJ. 
mmm 

Foi multado pur inrriicçilo do urt. 184 dus pos- 
turas municipues, o italiano Antônio Lcorinc. 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

Consorvou-se apagado de 10 horas em diante o 
combustor n. 1040 do lar^o  da   Gloria. 

Deus guarde a v. ex.—lllm. o axm. sr. liarão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Lnij Lopes Baptis- 
ta dos Anjos Júnior. 

•' Secretaria da policia da província de   S'    Paulo, 
em 8 de Novembro de   i88íi.— 1" Secçiio.—N. itf- 

lllm, oxm. sr.—Tonlvi a honra do participar a 
v, ex. ciue hontem deram-se as seguinte» becurren- 
cias policiaes : 

Fórum detidos por ordem desta-chofta, 'Joaé No- 
vello e Eduardo Sortngom de Oa^alho, por gatu- 
nos c vaiiabundos. 

f 
1"   DBbBOACIA 

K.j-in p>itoi on lil);rd.idj, Joio Banedicto M u- 
niz a Paulo Aunusto. 

Foi detido, por lurto, Miguel Archanjo Três Rios, 
o logo depois removido para a ca4êa, por infracção 
de termo de bem viver. 

luanuROACiA »o sui. 
Foi posta cm liberdade, l.uiza Maria da Concci- 

çiio, o detido, por ébrio Dionisio Vieira  de Lima. 

SUBDEI.KGACIA   llK SANTA  KIMIIUENIA 
Foi ferido na testa e perna direita o italiano Ro- 

munido Oaspar, por Claudino   Pinto. 
O respectivo subdelepado tomou conhecimento 

do facto e mandou recolher o oüendido á Santa 
Casa da Misericórdia, onde foi feito o competente 
exame pelo módico da policia, que julgou leves os 
ferimentos. 

SUUDEI.UGAOIA DA   CONSOLAÇÃO 

Foi posto em liberdade, Ernesto dos Santos ; e 
detida, por ébria, Joanna Maria da Conceição' 

V. MSS 

Movimento aosmuni 
entrados no Alojamento Provincial de Immigraçao durante o mez de Outubro 

SUBDELBaAClA  DO   MKAX ' 
Foi posta em liberdade, Catluu iua  do tal ; e de- 

tido, por desordeiro, o italiano Antônio Salomini. 
ILLUMINAÇÃO  PUBLICA 

Nada oceorreu. 
CAPTURA 1   t 

Foi preso no dia i" deste mez, fno bairro do Ri' 
beirSo Corrente,termo da cidade da^Franca, era »ir- 
tudede mandado expedido pelo respectivo delegado, 
de po-licia,o criminoso Joaquim Messias de Araug 
pronunciado no art. i<»;i do cod.fcriminal, cujo reo 
acha-se recolhido na cadéa daquella cidade, 
-t Deus guarde a v. ex.—lllm. e oxm. sr. Barfo d» < 
Parnah/oa, digno presidente da provincia.—O che- 
fe de policia interino, dr. Luif Lopes Baptitla doi 
Anjos Júnior. 
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Klí     ■ .: ... . 

PARTE GFFICIAL 
■   | ■ —— * 

1ax.petU011.te da presidência 

Dia 8 de Novembro 

4» SECÇÂO 

Palácio do governo de S. Paulo, 8  de Novembro 

Inteirado do que expõe em oflicio de 14 do mez 
findq, com • qual informou o requerimento da City 
of Santos Iraprovements Company Limited, insis- 
tindo pelo pagamento da subvenção devida pelo 
abastecimento d'agua dessa cidade, sem o desconto 
da multa de réis 1:0008000, que lhe foi imposta por 
essa eainara e verificando-se pelo mesmo otiicio não 
ter sido até o presente cumprida a portaria desta 
presidência df 21 de Abril e despacho de 11 de Ju- 
nho ultimo», relativos ao assumpto de que se trata, 
reiterando as ordens já expedidas determino a vmes 
que deoia cumprimento a referida portaria e despa- 
cho.' 

Deus guarde a vmes.—Barão do Parnahxba—Sts 
presidente e mais vereadores do câmara municipal 
de Santos. 

—Foram nomeados agentes de correio: 
André Corrêa Barbosa, da Estação da Villa Ma- 

Emilio Reimão, da Estação do Morro Pellado. 
—Foídesignado o 3o official da administração do 

correio Pentp Vieira da Silva, para servir de agente 
do correio de Campinas, durante o impedimento do 
>• oficial João Baptista dos Santos Cruz, que se 
acha em goso de licença.—Deu-se conhecimento ao 
administrador do correio. 

OmCIOS DESPACHADOS 

Dò engenheiro chefe da commissão geographica e 
geológica da provincia, pedindo para serem despa- 
chados livres do pagamento dos respectivos direitos, 
ia volumps contendo ob^eetos para a mesma cora- 
missão; òs quaes acham-se na alfândega do Rio de 
Janetfo.'—A1 thesòuraria de fazenda para informar. 

Dtt engenheiro Eusebio Stevaux, relativamente 
a prestação dás contas das despezas effectuadas «om 
o peristilo do palácio do governo.—Idem. 

RBaUKRIMENTOS   DESPACHADOS 

Do Tlgario de S. Luiz do Parahytinga.—Ao the- 
souró rtlwmcial J>ara entregar, em termos. 

tW^FÈHicisco Gomes Ferraz.—A' direciona geral 
de obras publicas para informar. 

4« SECÇÃO 

Approvbu-sa a classificação dos escravos que 
no raunicipío do Espirito Santo do Pinhal tem de 
ser alforriados pelo fundo de emancipação.—fize 
nuB^se a» devidas eommunicaçóas 

—Transmittio-se ao Mmisteno da Agricultura 
e i thesòuraria de fazenda as.relaçao dos escravos 
emancipados em São Luiz do Parahytinga pelo res- 
papVOf fundo.—Levou-se ao conhecimento do )uiz 
de brphios do termo. . 

-r-Declarou-se ao administrador da meza de 
rendas de Iguape que deve ser reformada a ava- 
liação da escrava Prudência, na importância de 
6o«Soo« a qual ha de ser libertada pela 7" quotaJ— 
OSciou.se  em idêntico sentido ao |uiz de  orphaos 

^^SSnMitteram-se ao director da 3.» directoria da 
Secretaria de Império os mappas estatísticos do mo- 
vimento do estado civil nas parochias desta pro- 
«taSêi 

OrriCIO  DESPACHADO 

o Moraes Pereira Gomes, membro da sub- 
, U.U.KWU dé estatística do município de Cananea, 
informando sobre o estado dos trabalhos dessa com- 
S&S*--A' commissão central de estatística. 
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luspectoria Geral de ImmigmçSo. S. Paulo, 3 de Novembro de 1886. 
D.oc FREDBHICO ABIIAUPHRS 

CORREIO PAULISTANO 

Secretaria da policia 

SeccearU da policia da provincia  de S. Paulo 
d^STlofem&fl de  iSSo-T-f  Secçao.-N. Í46 Mi 
Ulm-eeím. sr.—Tenho a honra de çommunicar 

i "ez. que hontem deram-se Ias seguintes oceur- 
rencis» policia»» : 

l« DELEGACIA .-.   rfl ■   ■ ■ 

F. M postos em liberdade, Benedicto Antônio 
d« Onveira, Josí Kanaster. Joio Antônio de Mo- 
rats. Jo3o Benedicto Brazil; sendo .detido», por 
ébriò» e desordeiros, João Benedicto Mumze Paulo 

Vtíi tràtófcrido para a cadèa, por infracçáo de 
teHMtte bem viver, Manoel Lourenço Procopio, 
que fora detido como nome de Manoel Augusto de 
Oliveira. 

SUBDELEGACIA DO SUL 

Uai detida, por turbulenU, Luiza Manada Con- 
eeicio. Forarà Postos em liberdade, Bemardino Jo- 
."do Sacramento. M"ia das Dorei Assumpçao e 
Maria Uonor da Coneeição. 

iOBDtLEGAa* Ut SÀKTA «PHISettlA 

iroi rmo em flagrante e recolhido ao xadrez da 
eíÁdK io»< Pteto. por haver espancado a José d* 
ftScSrM«1ia,'«iJo lo4od-po< po^to eml.berda- 
de, fKff ter prestado fiança  provisória.^ 

SOaDELCOACIA   OA CONSOLAÇÃO 

tamm oresos em flagrtnte, o» italiano» Natal 
pJS^eS^ cSoteote e Paschoal Porte, por 
Cvetèrt ferido a Gustavo Ro-'io, sendo o» mornos 
STd^Tpwto. m liberdade, por terem pres- 
ãaõ (UBja jrovison». 
*J" ^^ SOiOfLtCAClA  DO  B*AZ 

F« PM» «o liberdade, Eioy BaptiíU « detida, 

Finanças provinciaesi 

Entre os legados funestos do predomínio 

liberal, que, para telieidado da pátria, tin- 
dou-se a 19 de Agosto do anuo passado, 011- 
contra-se o estado precário das fiuamjas do 
algumas das noss is províncias. 

O gabinete 20 de Agosto, animado pelo 
mais acendrado patriotismo, percebeo logo 
quo a questão financeira reelamava a maior 
solifiitnde e tratou de formular o plano de 
reorganisação das finanças, habilinonte diii- 
gido pelo honrado sr. ministro da fazeada, 
cujos esforços, como é sabido, foram coroa- 
dos de brilhante resultado. 

Não bastava, porém, a realisaçio das opn- 
das medidas econoraicasa conselbadas  pelo 

governo. 
O estado financeiro das províncias reclama- 

va medidas tendentes a raelhoral-o. 
O governo imperial procurou couhecel-o 

com exactidão dirigindo para isso ás presi- 
dências questionários mais ou menos desen- 

volvidos. 
Ou seja, porém, porque o assumpto ó de 

sua natureza sujeito a variar de face inipi- 
nadnmente, pel 1 dependência em que está do 
maior ou menor desenvolvimeuto das forças 
produetivas de cada provincia e do modo 
como tio geridas suaj finanças ; ou seja pela 
falta de informações completas e prestadas 
a tempj, ou finalraeuta pela pouca duração 
dos ministérios que tem tentado estudal-o : 
o certo é que até hoje não se pôde ainda ins- 
tituir o exame requerido por matéria de tan- 
ta relevância e que inspira cuidados. 

Ko intuito de chegar ao conhecimento da 
verdade e para habilitar o governo imperial 
a promover a adop^ão de quaesquer medidas 
no interesse di coinmunhão provincial, o sr. 
Barão de Cotegipe, presidente do conselho, 
dirigio-se, por circular, a 6 do corrente, aos 
presidentes do provincia, pedindo-lhes que 
encarregassem a pessoa de confiança a org.i- 
nisaçâo de um ou mais quadros, nos quaes 

se demonstre : 
1* Quaes fo.-am a receita e a despeza dessa 

provincia e seu saldo ou déficit no exercício 
de 1876—1877. ot m fira do ann> "IxÀ de 
1877, conforme íò: J ;y rtema da contabilida- 
de da Fazenda  Provincial. 

2* Qual era a sua divida nessa epaca, des- 
criminada a fundada da fluctuante,si a houver 

de ambas as espécies, e as taxas dos juros a 
que e-tara «ijeita. 

3* Quaes os impostos creidos pela Assem-1' 

biea Pronaciai ao período decorrido do 1' de p 

Janeiro de 1878 a 31 de Dezembro do 1885, 
que ainda figuram aos orçamentos, e o seu 

produeto annual. 
4o Quaes as novas despezas autorizadas no 

mesmo período o sun importância annual, 

verba por verba. 
5" Qual o estado actual da província, com 

relação a cada um dos tt«as precedentes, 
isto é : qual a sua receita o a sua despeza 
orçadas, o de/ir.il ou saldo presumível uo 
exercício   de 1883—1887, ou no fim do cor- 

rente anuo civil, e a importância da sua divi- 
da fundada e fluetuante; bem assim quaes as 
providencias tomadas a o resultado que das 
mesmas se espera para o equilíbrio da receita 
com a despeza provincial. 

Desejando obter estes esclareciment )S e 

quaesquer outros compleifientnres, que, a 

vista dclles, aiuda sojamljt-ecizos a tempo 

de poder-se organizar algum trabalho para 
ser offerecído a Assembléa Geral, em sua 

próxima reunião, o sr. Barão de Cotegipe 
espera que os presidentes de província en- 

vidarão todos os seos esforços para lh"os for- 

necer o mais brevemente que for possível ; 

certo de que o governo imperial terá em toda 

a consideração este serviço. 
Outrosim — conclue n circular — tendo a 

lei n. 3313 de 16 do mez próximo passado, 
que votou a receita geral do império, deter- 
minado, no art, 28, que, nas futuras pro- 
postas, o anno financeiro coincidirá com o 
anno civil, o governo imperial tem por mui- 

to conveniente que, nas províncias onde a 
contabilidade segue o systsma até aqui adop- 
tado pelo Thesouro Nacional, se procure, na 

primeira reunião da Assembléa Provincial, 

prescrever disposição igual áquella da lei n. 

3313, afim de facilitarem-se, não só os estu- 
dos da ordem do que faz o objecto desta cir- 

cular, como as demais medidas que no fntir 
ro hio do ser adoptadas pivra mt regulariza^ 
o nosso defeituoso systema tributário geral, 
provincial e municipal. 

Como se vô, o gabinete conservador conti- 
nua a sua gloriosa missão, que ha de ser le- 

vada ao cabo com a maior segurança, por. 

que os timoneiros são hábeis   e   adestrados. 

PaouleliMlo <lo Olt-olto 

rizeram acto hontem. os srs. : 

Joaquim Prudente  ííuimarae», approvado plena» 
mente. 

Plinio de Castro Cisado, idem. 
Luiz Oastão d'£scr-agnolle Doria, idem. 
Antônio Aufsusto Simões Pire», idem. 
José Vieira Ba-ho^a. súnplesmente. 
Júlio Eduardo de Avellar Brandão, plenamente. 

Bento Benedicto Coelho de Almeida, simples- 
mente. 

Benedicto Cistilho de Andrade, plenamente. 
Amonco l.udolf, simplesmente. 
Francisco li;nacio Moreira Marcondes, plena- 

mente. 
—Reprovados -i. 

JO   ANNO 

llerculano Galdino de Alvarenga, approvado ple- 
namente. 

Manoel Vicente do Amaral, idem. 
Bento Luiz de Toledo Lisboa, approvado sim- 

plesmente. 
José Cândido da Silva Brandão, approvado ple- 

namente. 
—Um não compareceu. 

4o ANNO 

Matheua da Silva Chaves Júnior, approvado sim- 
plesmente. 

João Augusto de Souza Fleury, approvado ple- 
namente. 

—Dois reprovados, ura não compareceo. 

5o ANNO 

Manoel Marcondes do Amaral. — 
Francisco Marcondes de Gouvèa. 
Francisco Xavier de Souza e Castro. 
Nelson Tobias d; Mello. 

Sexta-feira serão chamados : 

1° ANNO 

Renato Gomes Flores. 
Octaviano da Costa Vieira. 
Armando Patrício de Azambuja. 
José de Freitas Valle. 
Alfredo Ferreira Lage. 
Valdemiro Amadel Soares, 

Jarbas Augusto Tavares Pinheiro, 
Oduvaldo Pacheco e Silva. 
Joaquim Alberto Cardoso de Mello, 
Herculano Chnspira de Carvalho. 
Álvaro Ribeiro de Faria. 
AtTonso José de Carvalho. 

3» ANNO 

Antônio José da Costa e Silva. 
Francisco Antônio Camarano. 
Joaquim Pereira de Barros. 
Amador Brandão Carneiro Nogueira Cobra. 
Francisco Py Crespo. 

40   ANNO 

Octaviano de Anhaia Mello. 
José Augusto de Toledo Barbosa. 
José Martins Fontes Júnior. 
Victor Marques da Silva Ayroza. 
João Pinheiro da Silva. 

5o ANNO 

Gabriel Pio de Loyolla. 
João Nepomuceno Freire Júnior. 
Alfredo Rodrigues Jordão. 
Antônio Rodrigues Coelho Júnior. 

0 nosso correspondente que acompanha 
3S. MM. II. descrevendo a visita dos im- 
perantes ao collegio de N, S, do Patrocínio, 
referio como verdadeiro suecesso da festa o 
dialogo allegorico que muito agi adou a SS 

MM. e provocou unanime enthusiasmo 
pela  feliz interpretação da*   geatiliwimM 

meninas,   cujos nomes o Correio Paulistano, 
publicou ante-hontem. 

Uma omissão typographica fez com que 
deixasse de ser mencionado o da menina An- 
na Dabney de Avellar Broteroque represen- 
tou o Hio Grande, recitando a sua parte com 
desembaraço e muito correctameute. 

Fazemos, portanto, ainda em tempo,» 
presente rectifícação. 

—«»«»«»— 
O 2° promotor publico do Recife, firmado 

nos documentos que acompanharão uma KM 

presentação do dr. Francisco do Rego Bar- 
res de Lacerda, apresentou denuncia contra 
o thesoureiro das loterias da provincia, que, 
no seu entender, dera como fiança do oito 
cargo baua de raiz, cuja propriedade nao 
pôde justificar, 

onolera mox*t>us 

O sr. ministro do império recebao a 8 do Corrêa* 
te os seguintes telegrammas : 

Do ministro braziieiro em Montevidéo : 
« A Junta de Saúde acaba de resolver o enserra* 

mento dos portos para as procedências da Republi- 
ca Argentina, quarentena indeterminada na Ilha daa 
Flores segundo casos, e que os paquetes chegados 
hoje áquella ilha passem por fumigações e fiquem 
de quarentena.» 

Do ministro brazileiro em Buenos-Ayres : 
«Official.—Acaba de dizer-me o ministro do in« 

terior que recebeu hoje denuncia de se terem dado 
casos do cholera no Rosário e na Bocca, arrabalde 
de Buenos-Ayres. 

« Neste momento está reunida em sua casa a com* 
missão de hygiene. » 

Do ministro brazileiro em Roma : 
« Casos sporadicos do cholera em Gênova e Mi- 

lão. Cartas sujas de Gênova, Sampierd'arena. » 
Em virtude deste ultimo telegramma, foram ex- 

pedidas as convenientes ordens para que fosse eoo* 
siderado infeeeionado o porto da Gênova. 

—«n ((»«»— 
0 ministério do império approvou a reso- 

lução tomada pela inspectoria geral ;de hy- 
giene, de observar, em relação aos*vínhoa 
naturaes e artificiaes, quer importados, queí 
fabricados no paiz, e às outras bebidas 0 
quaesquerjpruductosldestinados á alimentação 
publica, que contiverem ácido salicylico em 
qualquer ctóse, a mesma providencia adopta-> 
da em França pelo Comitê d' Hygiéne Pufrtt» 
que. 

0 mesmo ministério, tendo ouvido sobnl 
o assumpto a Academia imperial de Medici- 
na,ivmctten áquella inspectoria, par&jjssu co^ 
nhecimento, o parecer approvado unanime- 
mente pela academia, condemnando todos oa 
gêneros destinados á alimentação pafalica, 
que contiverem em qualquer dose o ácida 
salicvlico. '   •-♦ 

Ante-hontem, ás 9 da noite, o guarda urbano do 
posto da rua da Imperatriz verificou que achava' 
se aberta a porta da repartição da collectoria « 
communicou ao dr. Liberalino de Albuquerque, 
delegado de policia em exercício, que compereceo 
logo. Feluraente não se tratava de arroinhãmea- 
to, como a principio suppoz-se. A porta kavia 
sido deixada aberta por esquecimento de um dos 
serventuários daquella repartição. 

Diz o Diário do Rio Claro que até o dia 90 
do corrente deve chegar a margem de rio 8»- 
Ílncahy o assentamento de trilhos ao pna* 
ongimento da linha Mogyaoa m      '  ' 

a Franca. 
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m m 

, 

suecas 
» 

Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores quede 
1 de Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquellesque tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O Importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

—«»«»<t»— 
Mercado de Santos 

No dia 0 Cftuatou ao Diário de Santos n veu- 
da da 10,000 aaccas, na base de 5SÜ00 a 
41900. 
Entraram naquulle dia 12.492 
Kntmram   desde   1*    .    .      05.159 
Sabidas  desde 1°    .    .    .      43.152      » 
Vendas desde   1*    .    .    .     58.000      » 

'Existência   em   primeiras 
mãos 174.000     » 

Em   segundas  mios  para 
embarque 88.000     » 

Principiou, a 3 do co rente, na freguezia do N. S. 
do O' a solemnidado do mei da Maria, devendo con- 
eluir-se á 8 de Dezembro com a por..pa do costume. 

Exames de preparatórios 

O resultado dos exames de hontem foi o 
seguinte : 

POBTUGUEZ 

Approvados plenamente 

Henrique Vaz Pinto Coelho. 
Honestaldo Vaz. 
Benedicto José Saraiya. 
Américo Albino de Almeida Cyrino. 

Approvados simplesmente 

Antônio Felicio Magaldi. 
Antônio Cardozo do Amaral. 
Sebastião Henrique da Silva Pontas. 
Francisco Serra Júnior. 
—Inbabilitados 2. 

Sexta-feira, ás 11 horas serio chamados á 
prova escrigta e oral: 

POBTOGÜBZ 

Artbur flautista Machado. 
Francisco ae Paula Andrade Barbosa. 
Arliudo Villaça. 
José Celidonio de Mello Reis. 
Joio Evangelista Novaes. 
Bento Marcellino de Novaes Sampaio. 
Josino Monteiro Pimentel. 
Alfredo Gonçalves de Oliveira. 
Fernando José Lopes Pinto. 
Lupercio Ferreira Ramos. 

A exportação de café pela alfândega de Santos, 
no mez de Outubro próximo Ando, foi de i3,o55,q36 
kilos. 

A   renda   arrecadada   no mesmo  mez  
i,i3o:84f)$45i) rs. 

A renda arrecadada na mez de Outubro de i885 
—658:547$836. 

Desde o dia & do corrente, o sr. ministro 
da marinha não tem despachado, por enfer- 
mo. Consta, porém, que a enfermidade de 
s. ex. não apresenta gravidade. 
 ■■ ■ m •UB»'       - 

Tem-se introduzido na imprensa da corte 
uma pratica perniciosa, que, a bem dos bons 
créditos das próprias folhas que a seguem, 
devia ser abolida. 

Rèferimo-nos a publicação de boatos apa- 
nhados, quasi  sempre, no  ar, cuja origem 

ninguém eonheoe, mas no «ntretnnto silo 
larpruineiUe comiuentados, dio-ltiu vulto ex- 
knordinariOi imrecundoatú que havia tirmu 
propósito do exploral-os, por mero u^pirito de 

oppoilçSOi ou por oscasnuil do ussumpto, ou 
em&m por qualquer outro motivo inconfes- 

sável. 
li' assim que uma das folhas diárias da 

corte publicou dois artigos sol) as epigrapheii 

0 beriberi oo xr. fítvy i dois mil contos, nos 
quues attribue ao sr. ministro do império de- 
clarações e actos que s. ex. aío proferiu nem 
praticou, passando polo dissabor de vôr ol)ia- 
íJíO Oljkial dHolarnr que srio inteiramente 
destituídas de fundamento as asserçOes con- 
tidas nos referidos artigos. 

O requerimonto de Joaquim Xavier de Araújo, 
que prciende abrir pharmacia aa cidade de Piraci- 
caba, foi assim despachado pelo Jr. inspeclor de 
hygicne desta província l 

ii Não havendo delegado de hyhiene no lugar, o 
supplente prove, com atteslados de dous médicos, 
que a sua botica preenche as exigências dos artigos 
5i e 5a do actual regulamento de hygione. o 

Cadnvcr 

Hontem foi coramuuicado à estaçüo de ur- 
banos de Santa Iphigeuia, por Joio Antônio 
Rodrigues de Almeida, morador no bairro 
da Cachoeira, estar na estrada, perto da sua 
cusa, o cadáver de Fortunato Elesbão, que 
fora assassinado. O subdelegadu daquella 
freguezia dirigio-se ao logar indicado e 
mandou transportar o cadáver para o cemi- 
tério onde foi feito o exame pelo dr. Gama 
Cerqueira. 

OAMAUA. IMUmCIPAL. 

SESSÃO DE io DE NOVEMBRO DE i88(J 

Presidência do sr. dr. Dutra Rodrigues 

Ao meio dia, feita a chamada, compareceram os 
srs. vereadores Dutra Rodrigues, Rafael de Barres, 
Antônio Paes, Luiz Ferreira, Costa Moreira, Lopes 
do Oliveira, Benjamin Constante, Uaruel, Kranzsn, 
Aquilmo o Nicolao Queiroz. 

Havendo numero legal, abre-se a sessão. 
Depois de approvada a acta da sessão antece- 

dente, foi lido o seguinte : 

EXPEDIENTE 

OFF1CIOS E REQUERIMENTOS 

Do dr. inspector de hygiene, communicando que, 
tendo sido aberto o lazareto de variolosos para 
nelle serem recolhidas diversas pessoas atacadas de 
sarampão, retira de si toda a responsabilidade sobre 
as conseqüências que dahí possam advir, visto que 
em nada foi ouvido sobre a conveniência da aber- 
tura do referido lazareto.-- Inteirada. 

Do dr. engenheiro da câmara, representando 
sobre modilicação no declive da ladeira de S. João. 
—A' commissao de obras. 

Do secretario da câmara, offerecendo a impor- 
tância que percebe dos alinhamentos ao fundo de 
emancipação. - - In teirada. 

Do commandantc do corpo policial permanente, 
enviando a quantia de loojque osolticiaes e praças 
do mesmo corpo otferocem aos libertandos do 
Livro de Honra.—Agradeça-se. 

Do aferidor, do administrador do mercado, do 
veterinário e do procurador demonstrando saldos 
que passam para o corrente mez.—A' commissao 
de contas. 

Da Companhia Carris de Ferro Santo Amaro, 
pedindo permissão para collocar um escríptorio que 
sirva para o sou despachante.—A' commissao do 
obras.' 

Dos vereadores Franzen e Lopes de Oliveira, en- 
viados pelo governo, atim de ser informado.—A' 
commissao de justiça. 

Mandaram-se pagar. 
A Francisco Honorato de Moura   .   .    3:ooaSooo 
Aos empreiteiros  da  ladeira de   São 

Francisco 2:1328400 
A Manoel D. do Oliveira        aOojooo 
A Elisiario do tal .    .    ,         4053000 

Foram abertas diversas propostas para os concer- 
tos da rua Benjamin Constante, as quaes foram á 
commissao de obras para dar parecer. 

1" PARTE 

PARGCEnES DE COMMISSÕES 

Da de orçamento, indeferindo diversas petições de 
reclamações de impostos.—Approvado. 

Da de obra*, «ceitando a proposta de Antônio 
José Fouchon para o ajurdinumento do largada S. 
Mento.—Approviulo. 

Da de justiça, mandando nagar maias custas uos 
drs Carlos Heis, Capoto Valonto o Pamphilo do 
Carvalho,—Approvado. 

3.» PARTE 

INOICAÇÕIB 

Do sr. Franzen para que sejam concortudus us 
ruas dos Uusmões e Florida.—Approvado. 

Do mesmo, para que sejam collocadus guia» a rua 
da Consolação o S. João.—Approvado. 

Do sr. Costa Moreira, para que a rua do Ouvidor 
seja denominada rua du Senador José liunilacio.— 
Regei tada. 

Do sr. r. Constante pa a que seja concertada a 
rua da Asserabléa.—Approvada. 

Do sr. Uaruel, para que se mande fazer sargetas 
na rua da Victoria.—Approvado. 

Do mesmo, para que se mande collocar guias na 
ruu Onze de Junho.—Approvado. 

Do sr. N. Queiroz, para que liquo o engenheiro 
encarregado de examinar as grades existentes nos 
passeios da rua Florencio de Abreu,apresentando or- 
çamento para os melhoramentos que julgar neces- 
sários, afim de evitar o perigo ■pifi o péssimo estada 
das mesma grades ollerece aos transeuntes.— 
Approvado. 

Do sr. Franzen, para que seja entupido um lago 
existente no Lavapés, donde emanam miasmas pes- 
tiferos.—A'commissao de obras para mandar execu- 
tar. 

—Levantou-se a sessão a 1 hora tarde. 

FOLHETIM (•* 

1" regi- 

O concerto do Club llaydn aununciadu 
para hoje, foi transferido para quando se 
annunciar, em conseqüência de achar-se ain- 
da enfermo osr. Bastiani, executante de um 
dos melhores trechos do programma. 

lUxesour-ar-la de Fazenda 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

Dia 10 de Novembro 

Do dr. Domingos José Nogueira Jaguaribo Filho, 
por seu procurador o capitão João Mendes da Sil- 
va.—Haja vista o sr. dr. procurador liscal. 

Do dr. Joaquim Augusto Ferreira Alves.—Pa- 
gue-se e eommunique-so. 

Do capitão Paulo Pinto Auto Rangel.—Expeça-sa 
nos termos da informação a ordem pedida. 

De Francisco de Magalhães Couto. — Cortilí- 
que-se. 

Acha-se na capital com s. exma. família o 
nosso prestigioso amigo Joaquim Alves Fran- 
co, abastado  lavrador residente em Araras. 

Calcula-se em mil o duzentos contos do réis, diz 
o Tíio C/íireiiíe, a modia do que   deve   produzir   a 
exportação agrícola do município de Dous   Córre- 
gos, da safra de 1886, que ja está terminada. 

—K»«»«»— 

Paru n companhia de cavallaria desta pro- 
víncia, foi transferido o alferes   do 
mento Manoel Alves de Azevedo. 

Dr*. l^odi-o Vloonto 

Sabe-se, por noticia telegraphica, que o nosso 
distineto amigo o sr. dr. Pedro Vicente, chegou á 
Pernambuco á <) do corrente, e que tomaria posse 
da administração da província, á 10. 

De Io a 9 do corrente rendeo a alfândega 
de Santos rs. 149:92 lí(847,e a meza de ren- 
das, no mesmo período rs.   68:764111022 

Escola iVorMual 

Resultado dos exames de hontem. 

Habilitados 

Innocencio Augusto da Silveira Maia. 
Júlio de Almeida. 
Heitor Galvão de Moura Lacerda. 
Luiz Galvão do Moura Lacerda. 
Porcino Rodrigues. 
Antônio Joaquim Arnobio. 
Tiberio Justo da Silva. 
Júlio A. Maltet. 
Jorge Antônio de Passos. 
Gabriel Ortiz. 
José Ivo de Souza Leite. 
Mariano de Oliveira. 
— Quatro inhabilitados, dois ratiraram-sa e 

tres não compareceram. 

Serão chamados sexta-feira, ás 9 1/2 horas : 
José  Roberto dos   Santos   Cardoso,   Saturnino 

Leite  de  Oliveira,  Francisco   Rodrigues Ferreira, 

Vicente P. A. Novaes, CyprUno da Rocha Lima, 
Benedicto Lousada Antunes, Benedicto Maria do 
Jesus, Silvuno Joaquim de Andrade, Antônio Ja- 
nuário do Vusconcollos, iisnto Ezcquiel de Sues, 
Sebastião F. do Sant'Anna, José Carneiro de Car- 
valho, José O. A. Pinheiro, Augusto dn A. Mar- 
uuas, Gabriel do A. Mello, Américo A. Vieira, 
dd. Leonor A. Hueno, Rodolphina A. dflSaiu'Anna, 
Umbelina M. da Conceição Cunha, Maria Rodri- 
gues de Azevedo Lobo ; e as alumnas da turma 
seguinte, supplementarmcnte. 

S«-i-via-<»   ■'UWtttl 

A começar do dia 10 do corrente,a udini- 
uistraçio do correio do S. Paulo, expedirá 
malas diariamente para a Agencia da Ksta- 
ção do Morro Pellado. 
 ..   ..uinvvim.Li  

Obituarlo 

Sepultaram-se no comitorio municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia S de Novembro. 

Alexandre, l annos, Alho de Carlos Witner, mo- 
rador na freguezia de Santa Ephigcnia: angina- 
grangrenosa. (Attestado do dr. Villaça.) 

Armando, 1 mezes, lilho de José Corrêa Pinto, 
morador na freguezia da Sé : bronchite aguda. 'At- 
testado do dr. João Neavc.) 

Alice, i3 mezos, tilha de Albino Gomes de Faria, 
morador na freguezia do Braz : gastro-intorite agu- 
da. (Attestado do dr. Cavalheiro.) 

José, 4 dias, lilho de Britavaldo, morador na fre- 
guezia da Consolação : inviabilidade. (Attestado do 
dr. Joaquim Pedro.) 

Dia 9. 

Maria, 3 dias, Alha de Victoria Cândida do Espi- 
to-Santo, moradora na freguezia da Sé : inviabili- 
dade. (Attestado do dr. Luiz Lopes Baptista dos 
Anjos). 

Lduwiges Maria de Souza, 49 annos, casada, fal- 
lecida na penitenciaria : febre remitente perniciosa. 
(Attestado do dr. Villaça.) 

Florencia, de côr preta, 45 annos, liberta, fal- 
leceu no Hospício de Alienados : tuberculose pul- 
monar. (Attestado do dr. Gonzaga.) 

K 

AHERVANARIA 
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POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 
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S*BOUrMOA   PARTE 

RIGOLO 
xxii 

A belli Sophi» continuou : 
—Parece que conheço a fundo meu irmão. E' um 

patueco, que gosta da pândega; mas que é incapaz 
de faier mal, seja lá a quem fôr! Elle, assassino! 
Ora, adeus! Por que í que se não diz também que 
eu cortei o pescoço a um sujeito qualquer? I... Res- 
pondo por meu irmão, como se fora por mim. Sou 
eu quem o afiança e tu vaes assignar immsdiata- 
menie a sua ordem de soltura... Vamos!... Salta 

apel e panna e quero levar isto tudo prompto! 
.'obre irmão, como elle ha de ficar contente e que 
abraço eu lhe vou dar. 

—Istá brincando, minha querida ! 
—Eu não brinco, nem tenho vontade de brincar.. 

Pírece-me que deves ter confiança em mim e não 
devei conservar a menor sombra de duvida; visto 
que eu seu ftadora de meu irmão... Posto que sol- 
to, não sahirá da Pariz e ficará continuamente á 
tua disposição .. Está combinado r 
CS impossível. 
-•Impossível 1! E então porque.' Solta-se muita 

gente rica tem fiança e pode-se perfeitamente fa- 
ier o mesmo aos pobres!... Além disso tu és rico... 
Tu fomecerái o dinheiro para a fiança de meu ir- 
râío, te elle a precisar... Isso é o menos. 

—Baseai rainha querida menina, i mesmo de 
ntels, diste o sr. de Gevrey com secura. Tudo isso 
i um despropósito! Nada desculpa a absurda in- 
conveniência do passo que a senhora dá, nem mes- 
mo as nossas relações íntimas, cuja recordação não 
deve existir aeste gabinete, oaie a magistrado subs- 
titua o homem. 

—Hcin!... que palavrões! isso são palavras de 
theatro, exclamou Sophía. Mas, olha que não sou 
eu que receba essa moeda, por dinheiro verdadeiro, 
meu («iz sem |Uizo! Ou a soltura de meu irmão ou 
«u faço ekififrim! ... 

O *r. de Gevrev estava extremamente irritado 
 fiio continue nas suas iiuolencias,   disse elle, 

com voz tíbilance, tenão toco a campainha e dou 
ordem fera que a ponham na rua. 
 par aa rua a mim ? Ora dsiza-te  de historias, 

meu velho. Tu pretas muito a tua reputação de 
homem mo«l « m«gittr»de austero, para que te 
arriMaee ■ semílh«ote asneira ! Pensas que te nao 
havisa d« fk em Pari*, te soubessem que o ir, de 
Oevnr é o unstt ét Grande Sophia. a irmã dei. 
itQw MfHHt tw ffcFWW» MMv P" • 

te 

guilhotinai... Pois bem, hão de sabe-lo, eu mo 
encarrego disso... a primeira cousa que vou fazer e 
ir dize-lo em todas as cervejarias do Quartier La- 
tin. 

—Mais baixo!... desgraçada. 
—Pois sim fallarei mais baixo e mesmo não fal- 

larei; mas com a condição que me has de fazer as 
minhas vontades !... Primeira, quero ver meu ir- 
mão... quero interroga-lo; mas não como o faz o 
juiz formador da culpa, com a idéa fixa de achar 
um culpado em um innocente... hei de dizer-lhe: 
< vamos lá, sê franco commigo, que sou tua irmã... 
Accusam-te de ter commottido um assassinato; 
que quer dizer isto...» Conheço meu irmão... Se 
estiver culpado (o que me admiraria) elle dirá : sim 
e, então, tanto peior para elle, lá se avenha. Se 
pelo contrario, disser não, acreditarei na sua pala- 
vra ; pô-lo-has em liberdade com fiança, emquan- 
to prosegues no teu inquérito... 

Parece-mo justíssimo o que te estou pedindo !... 
Previno-tc que não sahirei d»qui, antes de ter rece- 
bido uma resposta cathegorica. Portanto não te- 
nhas esperança de te escapar pela tangente... como 
dizia um estudante da Polythechnica e trata de ce- 
der, senão faço um fr-infe de todos os diabos. 

XXXIII 

O sr, de Gevrey fez um gesto de cólera irapoten- 

Sophia ameaçava-o. Ora Sophia ara mulher, pa» 
ra nao recuar diante de nenhum escândalo, pela 
simples razão que nada tinha que perder. 

Era, portanto, necessário contemporisar, até o 
momento em que elta sahisse do palácio. 

O juiz formador da culpa veria depois o que se 
poderia fazer. 

—A menina abusa do império que tem sobre 
mim ! disse elle. Seu irmão está ahi. 

E designava o quarto vizinho, para onde vimos o 
guarda de Pariz conduzir Rigault. 

—Alli... exclamou Sophia, elle está alli ! meu 
pobre Oscar! 

E quiz correr pira a porta. 
—Espere, acudio logo o magistrado. Estou dis- 

posto a consentir cm deixa-la ver seu irmão, mas 
será aqui na minha presença e exijo calma absolu- 
ta e prohibo-lhe qualquer' demonstração ruidosa, 
senão interrompo logo á entrevista... Pense que eu 
aqui represento a justiça. 

—Fica descansado, juizinho do meu coração. Te- 
rçi juízo, como uma santinha ; não farei barulho, 
nsm te comprometterei. 

O sr. de Gevrey levantou-se e foi elle mesmo 
abrir a porca estufada, que separava os dous quar» 
tos, impedindo que se ouvisse n'um o que se dizia 
n'outro. 

—Entre, Rigault, disse elle, dirigindo-se ao 
preso. 

E como o g'J.irJ 1 J; Pariz se dispuz»sse a seg ji- 
ló accrescenc >u : 

—Guarda, fique lá fora. 
Oscar entrou logo no gabinete e faz urqa exclac 

mação de sorpreza, vendo a irmã. 
Depois lançou-se nos braços que lhe estendia 

Sophia e correspondeu, com efTusao aos beijos que 
ella lhe prodigalitava. 

Depois daquelle instante dado i tympathia fra- 
terçal, Sophia recoeu um puto, agarrou Otear pe. 
i*nl«t W}4we-0 p«rw 6 imelU es pltng Vu » 

SECÇA0 LIVfiE 

ollWiidu"llio liidiucnlc para  o alvo  dos olhos, dis 
se«llie. 

—Trata-se de outra cousa ! Vou-te interrogar j 
quero que me respondas. 

Rigault interrompeu a irmã, pondo-lhe a mão 
sobre o hombro e replicou : 

—Vamos lá a sabor, minha irmã, acreditas por 
acaso em todas as historias que se têm dito a meu 
respeito » Pensas que Oscar Rigault é um assassi- 
no f 

—Não, não o creio ; mas é preciso jurar-me que 
aquelles que te aceusão te calumnião. 

—Esta não está má, juro-te. 
—E pelo que ? 
—Pela memória de nossa pai e de nossa mãi, quo 

eram gente honrada I Olha-me á vontade para os 
olhos, verás que te digo a verdade. 

—Eu bem o sabia ; bem sabia que era impossí- 
vel!... exclamou Sophia; depois acerescentou : 
ouve sr. juiz formador da culpa, elle não fez mal 
nenhum, está innocente como uma criança por nas- 
cer e o senhor vai pò-lo ímmedíacamente em li- 
berdade. 

O sr. de Gevrey procurava, não sem difficuldade, 
que forma daria a sua recusa, para não provocar a 
perigosa irritação de Sophia. 

Comprehender-se-ha facilmente a sua sorpreza, 
quando ella vio o próprio Oscar vir em seu auxílio, 

—Pôr-me em liberdade já !!! repetio o preso. 
Isso é que me não serve ! 

—Como, não, disse a moça estupefacta. 
—Não, senhor. 
—Mas por que 1 
—Tenho olho americano, querida mana, sem que 

o pareça e advinho que tú e o meu juiz não é de 
hoje que se conhecem... Isso é lá comtigo, pódos 
fozer o que quizes... E querias tú que o st. ma- 
gistrado, pelaamizade que te tem, me tomasse sob 
a sua protecção e me desse a liberdade.. Isso é que 
nentes, mana!... Recuso absolutamente devora 
um favor a minha liberdade... Eu não morro por 
passar alguns dias á sombra, sustentado á custa do 
governo. 

« Não consentirei em sahir, emquanto não estive- 
rem convencidos da minha innocencia... quando ti- 
verem as provas disso. 

• Terei então o direito de dizer a essa gente que 
me filou, a sua justiçará uma justiça enferma... é 
zarolha e coxa... Não te deve deitar a mão ao ac- 
caso sobre um homem, só por falsas apparencias... 
não se deve expor ao despreso publico, um pobre 
diabo, que rião fez mal nenhum a que, apezar de 
absolvido, ficará infamado pela aceusação, pela pri- 
são e pela prevenção ! Andem de maneira que isto 
não aconteça mais ou então mudem o nome da sua 
justiça e chamem a injustiça.! 

Quero ter esse direito, minha irmã, entendes 7 O 
que eu quero não  é protecção, são juizes. 

—Então insistes em ficar'preso ! 
—Insisto em sahir de cabeça erguida. 
—Mas... 
—Não iqsistas mana, isso é inútil... Sou çaboçu- 

do como um burro 1 "••'""" 
O sr. de Gevrey tratou de intervir, 
—O seu irmão tem mil vezes razão e a sua reso- 

lução prova em favor delle... Farei tudo quanto de- 
penda de mim, fiquem eertot, farei todo para apres» 
wr o momento «m que um* ordem deelârando que 
Bi9 M ri HO pw prçjrtw iu4i<i«lín«at#, u jt n* 

Yporanga 

Em os números 5yS e 599 do jornal O Paulista, 
que se publica na capital, debaixo das epigraphcs— 
Crime grave—vem pela segunda vez os meus adver- 
sários, levantando poeira a respeito de ura boato 
espalhado nesta villa por uma negra, paga pelos 
mesmos, com o dm único de verem se com isto con- 
seguem os seus damnados intentos—o do me des- 
gostarem e arredarom-me do Club União de eleito- 
res desta villa, do qual tenho sido defensor acer- 
rímo. 

Mas qual. Eu cá estou ao leme piloteando estes 
quinze marinheiros, qual Francisco do Nascimento 
na sua soberba jangada sem medo algum dos esco- 
lhos o cachopos ! 

Os documentos que junto offereço ao publico, 
provam a má vontade e o ódio político de meus ad- 
versários e justificam sufficíentemente que fui vic- 
timado uma torpe calumnia. 

Não me dirijo á illustrada rodacção do Paulista, 
que nenhuma culpa tera das más informações que 
lhe deram a sim a dois celebres maranhenses (pae 
e filho), cujos nomes com um empurrão mais que 
me dém, eu estamparei os seus nomes em letra re- 
donda . 

Por agora limito-mo, apenas, em descrever aqui 
um pedacinho de suas bíographias. O resto é para 
quando me derem o empurrão. 

Quando mesmo eu tivesse commettido o facto 
espalhado nesse boato, não seria isso motivo de 
alarma, pois que esses casos são aqui muito com- 
muns e sou viuvo. 

Outro tanto, não podem fazer e nem dizer o pae 
e o filho, quo são casados. 

O primeiro deshonrou uma- moça filha de uma 
das principaes famílias desta villa o com ella tem 
vivido em escandaloso concubinato. 

O filho fez separar uma mulher de seu marido e 
com ella vive dando escândalo. 

Crapulosos ! Que querem vér se descobrem um 
argueiro no olho do vizinho o não enchergam us 
traves que atravessam os seus de lado a lado. 

Não teem coragem de assignar os seus nomes e 
tomar a responsabilidade de sous escriptos, servem- 
se da imprensa incauta, para darem informações 
inexactas e recheiadas de msntiras ! 

Por hoje basta, sr. redactor. 

Yporanga, 28 de Outubro de i8S6. 

CARLOS DIOOO NUNES. 

pedida em «mi favor.    Vnu chamar immediatamen 
te as tesiumuiilias que elle designa. 

—Poderei ao menos ver á minha vontade este po 
bre Oscar 1 perguntou Sophía quasi chorando 

—Pôde. 
—Todos os dias ? 
—Todos os dias... Vou assignar uma permissão 

para commumcar-se com elle; poderá então, todas 
as vezes que queira, passar uma hora com elle no 
parlatorio e adoçar, com a sua presença, os abor- 
recimentos da prisão. 

-Pois sim.é isso!... Esperava mais; mas a 
gente deve saber contentar-se com o que tom. 

Com pouco, ficou livre de-difficuldades o sr de 
Gevrey. 

A tempestade tinha passado, sem lhe chegar. 
Apressou-se em assignar a permissão, que tinha 

offeçocido o entregou-a aSophia,que a recebeu,per. 
guntando depois ao irmão. 

—Tens dinheiro I 
—Nem um soldo... confiscaram-me o que tinha 

quando entrei para a prisão. 
—Queres algum ? 
—Venha láT.. Sempre me poderá servir para 

beber. r 

Sophía metteu-lhe vinte francos na mão: 
—Agora, sr. juiz formador da culpa, vou-me 

embora e deixo-o com os seus negócios. 
—Vai, mana, apoiou Oscar: Estou satisfeito por 

te ter tornado a ver e prometto-te que não me hei 
de rallar.mais do que o rasoavel, emquanto espero 
a chegada das testemunhas; que me tornarão 
branco como o arramho.. .Fica descansada, não ha 
de levar muito tempo que chegará o dia, em que 
me pagues um almoço. 

Irmão e irmã beijaram-se, depois o magistrado 
mandou entrar Oscar para o quarto, em que o esoe- 
rava o guarda de Pariz. * 

—O seu irmão é mais rasoavsl do que a senhora 
disse elle, então, á moça. ' 

—Bem vé que elle é innocente. 
—Assim o desejaria crer e começo á esperal-o. 
—Ainda bem... Vai esta noite? 
—Não conte commigo... Estou nesta oceasião 

acabrunhado com o trabalho. 
—Então, a vontade, meu velho. 
—E' indispensável acabar as rainhas relações com 

esta rapariga, pensou o sr. de Gevrey. Torna-se 
cada vez mais comprommettedora e acabará DQT rae 
fazer dar na vista de todos. 

Nesta oceasião entrou o escrivão, que já tinha 
comprido a sua commissao. 

O chefe de segurança seguiu-o de perto. 
—Angola   Bernier está ahi, disse  elle ao magís- 

—Que entr», 
A filha natural do ex-armador, a hervanaria da 

rua das Damas foi introduzida. 
Em poucas horas, parecia ter envelhecido, como 

se houvessem passado muitoa annos. 
Tinha as faces cavadas e o rosto da uma pallidez 

mortal. r 

Uni circulo azi^lada cercava-Jhe, as pnlpebras, 
vermelhas pela insornnia e queimadas pelas la- 
grimas. r^ 

O fogo da febre ardia-lhe not  olhos. 
A ette fogo, juntavam* o da coltr», na occuüo 

em que penetrou no gabinete do nuottrado. 
-O quf fw de rainha «lha í perguntou ella çom 

DOCUMINTO    M.     1 -r lllm. »r. subdelegado da policia.—N. u— aoo 
réis.—Pagou duzentos réis de tello.—Yporanga, iG 
da Outubro de 1H86.—O agente. Vianna.—Carlos 
Uiugo Nunos a bom de seus direitos precisa que 
v. s. lhe attoste ao pi deste o seguinte : Desde que 
tempo conhece v. s. o supplioante e se já lhe tem 
constado, que o supplícunte tenha por costume 
deshonrar lilhus famílias, e também se tem tido até 
o presente bom procedimento moral. O que sendo 
de justiça, pede a v. s. se digna attostar-lhe. 

E. R. M. 
Yporanga, 14 de Outubro de 1886. 

Carlos Diogo Nunes.   •'].. 

Attesto debaixo do juramento do meu cargo, ser 
verdade conhecer o supplicante ha ia annot mait 
ou menos ; assim mais attesto quo nunca rae cons- 
tou que o supplicante deshonrasse filhas famílias 
algumas, antes sempre conheci no supplicante bons 
costumes. Yporanga, jtí do Outubro do 1886.—O 
ubdelegado de policia, Francisco de Paula Cardim, 

DOCUMENTO N. 1 

lllm. sr. subdelegado do polícia i.» supplente— 
N. i.—200 réis.—Pagou duzentos réis de sello.— 
Yporanga, 2 5 de Outubro da 1886.—Diz Carlos 
Diogo Nunes, que a bem de seus direitos precisa 
quo v. s. lhe attesto ao pé deste o seguinte ! 

1." Desde que tempo conhece v. s. o impetrante 
e se já lhe constou que o impetrante tem por cos- 
tume deshonrar famílias e qual o iuiso de v. s. re- 
lativamente ao procedimento moral do supplicante. 

2.« Relativamente ao boato espalhado nesta 
villa de haver o supplicante detlorado a menina 
Ignez filha do Francisco Luiz Cardoso, o que a este 
respeito constou a v. s. E finalmente, si Francisco 
Luiz Cardoso c pessoa miserável ou indigente. 

O supplicante pede á v. s. se digne attestar o que 
fõr de justiça. 

E. R. M. 
Yporanga, i3 de Outubro de 1886. 

Carlos Diogo Nunes. 
tm m 

Attesto que conheço o impetrante ha mais de 11 
annos e que nunca me constou que o supplicante 
faltasse o respeito ás famílias e nem praticasse nota 
alguma que desabonasse a sua condueta moral. 

Ao 2° item de sua petição, attesto, que tendo^so 
propalado um boato de haver o impetrante detlora- 
do a menor Ignez, filha de Francisco Luiz Cardoso, 
fui á casa deste e tratei de informar-me delle a res- 
peito desse boato c por elle e sua mulher me foi 
dito que tudo era completamente falso. 

Finalmente, attesto que Francisco Luiz Cardoso 
é homem pobre, porém não é indigente e nem mise- 
rável, por isso que é trabalhador e sustenta a tua 
família a custa de seu trabalho. Yporanga, 15 do 
Outubro de 1886.—O subdelegado de policia em 
exercício, Sebastião Rodrigues Vianna. 

DOCUMENTO ti.  3 

lllm. sr. inspector litterario dette districto.~N. 3. 
—200 réis -Pagou duzentos réis de sello.—Yporan. 
ia, 2 5 de Outubro de 1886.—O agentie, Vianna.— 
)iz Carlos Diogo Nunes, agente do correio desta 

villa, que a bem de seus direitos e para defender-se 
de graves accusaçóes ínsertas no jornal O Paulista. 
que se publica na capital, sob ns. 598 e 599, preci- 
sa que v. s. lhe attesto ao pé deste o seguinte : 

Desde quando conhece v s. o impetrante etejá 
lhe constou ter o supplicante por costume deshon- 
rar famílias c qual o juízo de v. s. a respeito da mo- 
ralidade do supplicante. 

2.0 Qual a resposta dada a v. s. pela peofessora 
publica desta villa d. Albina Maria Coutinho, do 
motivo de haver a mesma professora eliminado da 
sua aula a alumna Ignez, tilha de Francisco Luiz 
Cardoso e finalmente si este é pessoa miserável. 

O supplicante pede a v. s. se digne attestar-lhe 
como fdr de justiça. 

E  R M 
Yporanga, 23 de Outubro da í886. 

Car/05 Diogo Nunes. 

Attesto que conheço o supplicante ha ia annos a 
esta parto. 

Quanto ao costume de deshonrar familiat não rae 
tom constado. 

Quanto a um boato que propalou-se em dias do 
mez de Setembro próximo passado, de haver o sup- 
plicante detlorado uraa tilha de Francisco Luiz Car- 
doso, inforraando-mo eu do mesmo Cardoso e tua 
mulher a respeito desse boato, ellet asseveraram-ma 
ser completamente falso o tal boato. 

Quanto o meu juízo a respeito do procedimento 
moral do supplicante tem sido bom. 

Sobre a resposta da professora publica desta villa 
d. Albina Maria Coutinho, ella declarou-me qua 
havia despedido de sua escola a filha de Cardoso 
porque tinha máos costumes e mesmo porque ha- 
viam corrido máos boatos nesta villa a respeito 
dessa menina. 

E finalmente attesto que Francisco Luiz Cardoso 
e homem pobre, mas nao miserável, por isso que é 
lornaleiro e sustenta a sua família decentemente 
Co?^0 í?"? trabalho- Yporanga, a 3 de Outubro de 
1886.—O inspector litterario, Manoel Ferreira de 
Moraes. 

Bindaf... Pois   bem  nãn respnnHerei uma palavra 
antes de rae dizer o qua fizeram de minha filha       ' 

—A sua filha foi confiada á pessoa que a servia, 
disse o sr. de Gevrey. * 

—A Catharina f 
—A Catharina, se assim é que ella se chama. Na 

sua ausência, o estabelecimento tinha que ter fe- 
chado. ^ . 

—E a minha filha achou-se sem auxílio t prote- 
guio Angela arrebatada. Não só sou victima de um 
erro judiciário espantoso, mas a minha filha, quasi 
assassinada, pelo assassino de meu pae é expulta de 
uma casa que lhe pertence... A' falta de iuitíca. 
nem sequer tiveram piedade I .      . 

—Sua filha não ficou só; visto que está perto 
dessa mulher, em quem a senhora tinha confiança . 
Dando ordem para fechar o estabelecimento obede- 
cia ã lei. 

—Se a lei ordena isso, a lei é iníqua. Pedi para 
ver q sr. de Rodil... Porque não veio elle ' Ignora 
a rainha pnsao ou é por sua ordem que eu estou 
presa ? ~ Wí!* 

—O sr. Fernando de Rodil nada mais tem que od» 
cupar-se com a senhora. H 

A mim só, compete mandal-a pôr em liberdade, 
se me provar a tua innocencia ; ou mandal-a para o 
tribunal do lury. —• «jwmw 

—Então faça isto e faça-o depretta I—TíITM qu« 
os jurados tajam menos cegos do que o senhor 

—Continua a negar ser Cúmplice do assassino T 
—Nego-o, com todas as força» da minha Índia- 

nação. o 
—Odiava seu pae / '    ' 
—Pergunto-lhe: como era possível aroal-o t 
—Faltando delle, a sua irmã  Cecília Bcfakf, a 

r^doífs        U a   SeU re5peÍto  r«crin»««"«^ 
—Disse eu, a bastarda, a Cecília Bernier, a filna 

egitima, o que pensava a respeito de seu pae e delT 
Ia mesmo. r 

—O que pensava delia V. repetio o sr de Gevrey. 
hntao tinha alguma cousa a censurar á moca. auo 
pretendia nao conhecer ante» desta primeira entre- vista 7 r       -• - wus- 

—Isso é commigo. 
—Então recusa responder á minha pereunu f 

P^SSS: em SS?" de W*. "rvíria respondei Encontraram escondido em minha casa o agettía d< 
Cecília Bernier... fizeram, deste achado, un» prtmi 
esmagadora contra mim... Defender-me ? Como r 
Imputar « outrem o crime qua me imputam f Aer»^ 
ditar-me-hiam ? Escutai-me-hiam, apínot? Nií fal 
SnfS! TZSS** em ,oda a ra,nha "da, comS filha, como mulher e como mãe t O agenda perdida 
SlSE!&a?t P°r ™nha ú™». continha uia car- 
ta e dinheiro. O dinheiro roubei-o... a carta forne- 
ceu-me meios de satisfazer, a um tempo, a cupide* 
e a sede de vingança, contra o Uoracra bue me tinha 
abandonado, sem recursos e sem protet-ção ! Tudtf 
isto e claro ; naoc verdade ? A minha filha, a uníca 
creatara que me ama neste mundo, ficou ouasl 
^f^.!,,mc0- * """"«o <• -layme Bemier.^Qu» 
^r "i I~l •?,3ue TO» ^ «"««tao de me« pae e ue minha filha. Ah! parece que fico louca I 
Maii valia morrer já! ^ ww^ 

E a bella hírvauaria, occulUod* à retta aa* 
mloi, (Uutou • ioluç«r,   VVV'"WM",» • "^w "• 

(Cintirtéj. 
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OOCUMSNTO N. 4 

Illnu. 4 ««m». |M. d, Albiua Mariu Coutinhd.— 
N. 4.—íOO ríU.—Pagou duzunto» réis tia »ello.~ 
Yporanga, i5 de Outubro da i88(j.~u u|jüntc, 
rianna.—Carlos Diogo Nuno», agsnta do «orreio 
desta villa, a bem de seus direitos, precisa uue v. 
oxc. lhe atteste ao pé deste o seguinte : Qual o mo- 
tivo porque v. exc. eliminou Ju mutriculii de suu 
aula a menina Ignei, filha de Francisco Luiz Cur- 
doso. O que pede a v. exc. attestar-lhe como fòr de 
|uiU(a. 

, .   ^ E. R. M. 
Yporanga, a3 do Outubro de 188C. 

Carlos Diogo Nunes. 

Tendo eu dado informações ao sr. inspector lit- 
Mrario deste districto, o supplicante reccorra a clle 
que está sciente do oceorrido. Yporunga, 2 3 de Ou- 
tubro d* 1886.—A/bna Maria Coutinho, professo- 
ra publica. 

DOCUMKNTO N. 5 

Ulm. sr. Francisco Luiz Cardoso.—N. a.—100 
réii —Pagou duzentos réis de sello.—Yporanga, iü 
de Outubro de i88fi.—O agente, Víüiimi.—Carlos 
Diogo Nunes, a bem de seus direitos, precisa que 
vmc. declare ao pé deste o seguinte : Q.ual a quan- 
tia que vmc. recebeu do supplicante, para abafar o 
boato espalhado nesta villa de haver o supplicante 
dellorado sua filha de nome Ignez e assim mais a 
resposta que deu a professora publica desta villa, 
d. Albina Maria Coutinho, de não poder acecitar 
sua filha na escola, e finalmente se |ii lhe constou 
ter e ■uppliçante por costume deshonrar famílias c 
qual O seu juízo a respeito desse boato espalhado 
nesta villa. O supplicante pede a vmc. attestar ao 
pé deste o que fàr de justiça e direito. 

Yporanga, 2 3 de Outubro de 1886. 

Carlos Diogo Nunes. 

Attesto ser falso de ter eu recebido quantia algu- 
ma do supplicante para abafar os boatos espalhados 
da deshonra de minha filha Ignez. 

Attesto mais que o dito supplicante não me pro- 
curou para defender-se de taes boatos, e nem eu 
tratei disso por conhecer a falsidade de ta^s boatoi. 

Quanto á professora, tendo minha filha ido a es- 
cola, de li voltou, dizendo-me que a professora não 
a tinha aceitado e eu não procurei sindicar o moti- 
vo porque cila assim procedeu. 

Quanto o meu juizo nestas cousas, penso partir 
de pessoas gue querem mal ao supplicante. 

E por nao saber lér e nem escrever pedi ao 
sr. Uamião Antônio Santiago que por mim escre- 
vesse esta declaração e a meu rogo assignasse em 
presença das testemunhas srs. Fernando Torres 
d'Albuquerque e João Antônio Santiago. Yporan- 
ga, »3 de Outubro de 1886.—A rogo de Francisco 
Luiz Cardoso, Danti.ío Antônio Santiago.—Teste- 
munhas presentes—Fernando Torres d'Albuquer- 
que * João Antônio Santiago. 

Todas as firmas dos documentos juntos de n. 1 
« n. 5 estão devidamente reconhecidas pelo escri- 
vio de pu Silverio Dias de Almeida. 

Yporanga, a 8 de Outubro de 1886. 

CARLOS DIOGO NUNBS. 

.V.-I lá.M SH. MM. tegFMWfain »o M"1' 
imm.i, oudB cliujíiimui ft;-i 'i h'|nin   du   tiniu. 

o [mperaAoc tui ver o monumenta e m-m- 
frado ao Vi.wmdn du IMit I-Sí^IU'!.) (Var- 
ahagem), us miaiuido Araçoyabii> 

Ivu (odaa iit* Imuliilados vUltudou paios 
impHnuituH as recepções fornin brilhante.') :— 
estiKjíítíH adornadas, g^yrunduliM, biitoriiu du 
l)umlmn, iimitii yeuto agíílairieroda nau pla- 
taformau. 

(Correio Paulwlano). 

EDITAES 

0 dr. Antônio de Aulmia Mello, juiz do or- 
philos substituto em exeroioib nesta Impe- 
rial cidade de S. Paulo e sou termo etc. 

Tendo desapparecido acerca de dois annos, 
de 8. João da BI9» Vista, Antônio Augusto 
Sezane, offlcíal'-4o ourives, e nüo havendo 
até koje noticias certas : seu irmão Bi-âulino 
Pereira do Lago, morador em S. Joio da Boa 
Vista, pede por especial favor, a quem souber 
o lugar em que está residindo o referido seu 
irmão, Antônio Augusto Siano, escrever- 
lhe para S. Joio da Bja Vista, ou para Be- 
lém do Descalvndo, ao tenente Antônio Leo- 
cadio de Mattos, dando noticias certas ; no 
qne ficará eternamente obrigado, o abaixo 
aeaignado. „ ,   „        ,      ■, 

Bolem do Deacalvado, 8 de Novembro de 
1886. 

BSIULINO PEBRIRA. DO LAGO. 
—«i)«))«»— 

E* na primtTeta qne a s siva fer.nentae 
circula em todos os seres; os batoes abrem- 
se, atiparecem as âores. Por isso JíCJ Panta- 
gruel a Panurgio : «Quando floresce a pri- 
mavera, tenho necessidade de purgar-me.» 
' Com o devido respeito diremos que a cita- 
çlo é do Emile Augier.—0 conselho é 
sensato, por que, subindo a seiva, appare- 
eera, em lindos rostos, botões, que toinão ru- 
bras o feiaa as mais bellas faces.—•E npn- 
mavéra. .   .,   , ,. 

Pnrgar-so aio é cots» tacu, e um dia per- 
dido, o mnitae vezes o remédio ó peíor do 
qno  o mal, »e nio é    repetido duas e trez 
vezes. 

Nao ha tal necessidade dos purgutivos; 
aos moços o ás moças convém tomar regu- 
larmente algumas colheres de Xarope de Ra- 
bão iodado de Grimault. Com estemedica- 
mento simples o agradável ao paladar de- 
aapparecom dentro de pouco tempo botões, 
manchas, vermelhidfleã. que nasi-em com a 
primavera. 

Paz saber a quantos a prezeate edital com 
o proso de 20 dias ií as tre-i praças do ustylo 
virem, que o porteiro dos auditórios José Se- 
bastiio Pereira, 011 quem suas vezes flzer, 
trará 0111 publica praça de venda o arreraa- 
taçio e entregará áquem maior lance offere- 
cer acima da avaliação o seguinte immo- 
vel : 

RAIZ 

Uma morada de casa sob u. 11, placa, si- 
tuada á rua 25 de Março districto do Norte 
da freguezia da Sé, termo e comarca desta 
capital, confinando á direita com casa de 
Benjamim Constante de Oliveira, a esquerda 
com a do Capitão José Portei de Lima Fran- 
co, e pelo fundo, com terreno do herança da 
finada D. Anna Oliva ; edificada em terreno 
foreiro e hypothecada 110 Banco de Credito 
Boal do S. Paulo, pertencente ao espolio du 
finado coronel Paulo Delfino da Fonseca, 
avaliada par StOOOlüOOO rs. E findo que seja 
o dito prazo de 20 dias contados desta data, 
seguir-se-hão as três praças do estylo, tendo 
lugar a 1" á 29, a 2'' á 30 do corrente mez e 
a 3" e ultima a l" de Dezembro próximo fu- 
turo, em que se-ha de arrematar o dito pré- 
dio. 

Quem quizer no mesmo lançar deverá 
comparecer aspraças desta juizu as quaes cos- 
tumo fazer ns portas da sil 1 das audiências 
no paço da câmara municipal as duas pri- 
meiras e a terceira e ultima no lugar onde 
se acha edificado o referido prédio, as 11 1/2 
horas da manhã. 

E para que chegue a noticia de todos o 
presente edital sara publicado pela imprensa 
e affixado no lugar do costume. 

Dado e passado nesta imperial cidade do 
S. Paulo, aos 8 de Novembro de 18815. Eu, 
João de Almeida Bella, escrevente, o escre- 
vi; Eu, Manoel Joaquim de Toledo, escri- 
vão de orphãos o subscrevi. 

Aiilonio ile Auhaia Mello. 
(Estão adhoridas duas estampilhas do va- 

lor de 200 réis cada uma devidadameute 
inutilisadas.] 

3—1 (d. 11,20 e 30)  

m... .ini.u, do um uimo: cm conseqüência »9|iiin 
passados cdii.ii.'» requeridos pelo.pnso d.i l.-i. l'.v,.i» 
lis austw, pelo iustiiijamo. Ur.iz sois da Novem- 
bro de mil oito stntos <-• oitenta o itl*.—Messitti 
Kuydio do, Suntoii. 

Em vutuJj desta minha semcinja, passou»sa o 
presente edital, peloqual cito, e chamo a este meu 
[UIM, o aumente e.n lugur im-ciao. a ndo subido, 
ioté Auio.no, « sua mulher d. Anna Jusia do es- 
pirito Sautü, paru no pruzo du trinta di n quu uut 
Acu .issiKnudi» da dttM do prusento edital, para com- 
parecerem, liiidoi o.< trinui diui, na audiência ordi- 
nanii OUJ se senau, que icrá lugar na sc^uuaj-lcira 
treze do proxunj tuiuri) mo/, de Dezembro du cor- 
rente anuo, ás 011/.0 horas da manha na casa Uo 
minha residência a rui do llothlom, para o um do 
eonclliurem-io sobre o ussumpto constante da petl- 
cio acima tronscripüi, o cora ui penas comralna- 
dus, ncllu coutidus. 

li para eonsiar se passou o presente, pura ser 
afflzodo no lo^ar docoitume, t  publicandu-so p.-la 
imprensa. • ■  .  ,   • 

K do ter assim cumprido o ollicial do nisiiça, en- 
carrogado dai dlligoncios, passará as certidões res- 
pectivas. Dado a passado nesta Ire^uezia do Broz, 
do termo da cupitul, aos uove dias do mez do Nu- 
vc.nbro de mil uiloceiuoi O oitenta c seis. bu João 
Francisco de Paula Cnrmo, escrivão que a escrevi. 

Messiiis Egydioaos Santos, 
Edttnl do trinta dias pelo ijual é citado José An- 

tônio, e sua mulher, para a audiência de treze du 
próximo futuro mez de Dezembro, como acima se 
declara.—listavam três estampilhas de quatrocen- 
tos réis, cada uma, dovidamento   inutilisadas. li —1 

l>a  mesmn .... 
(iuillierine ISruunu du Silva . 104 
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KIIA  llOS    11AM11II * 

TELEGRAMMAS 

Ypmmemm, IO de IVovembro, és 9 
hwrM úm noite 

SS. MM. e comitiva visitaram, hontemá 
noite, a escola publica de meninas, e hoje a 
de meninos, examinando alguns alumnos 
ouo responderam com acerto as perguntas 
ao 8» li. o Imperador. 

Partiram ás 7 horas da manha, parando 
0 trem ns ponte sobre o rio Sorocaba entre 
os kilometros 147 e 195. 

S. M. examinou detidamente a mesma, 
que acha-se concluída, e é uma das obras 
trarie mais importantes da linha. 

A'i 9.30 chegou o comboyo à estação do 
Laranjal o ás 10.40 a Tietê, sendo SS. MM. 
« comitfcrs hospedados pelo sr. Antônio Ma- 
noel Alves. 

Depois do almoço SS. MM. visitaram as 
«edolss do sr. Ferraz e de d. Philomena, a 
egreja matriz, a ponte de madeira, a cadôa 
s essa da câmara. 

O capitão Messias Egydio dos Santos, juií! da paz 
em exercício, nesta freguoíia do Braz,da imperial 
cidade de S. Paulo etc. 

Faço saber aos que o presente edital de citaçíio 
com praso do trinta dias virom, e dolle noticia tive- 
rem, que por Octaviano Augusto da Oliveira, mo foi 
dirigida a petição do theor seguinte : 

Ulm. sr. capitão juiz de paz da t'regue2ia do Braz. 
 Diz  Octaviano  Augusto  do    Oliveira,   residente 
nesta cidade, que Jo-id Antônio lhe é devedor da 
quantia de réis quinhentos mil, além dos juros ven- 
cidos, por virtude de escriptura do divida e hypo- 
theca, lavrada nas notas do terceiro tabolliao des- 
ta capital, em cinco do Junho de mil oiíocentos e 
oitenta e quatro, e como esteja vencida a divida, o 
queira o supplicante haver sua importância e juros 
vencidos, e que 30 vencerem, até linal, e de mais 
obrigações estipuladas, tendo procodido a seqüestro 
preparatório da iicçâo nos bons hypothecados.como 
consta do cartório do primeiro escrivão desta capi- 
tal, onde se acham autuados o titulo de divida, e 
mais documentos, precisa agora o supplicante, in- 
tentar os meios conciliatórios, núo _sü a respoito 
do seqüestro feito, como sobre a acção a propor, o 
como o supplicadq se tenha furtivamente ausentado 
desta cidade, para lugar incerto o não sabido, quer 
O supplicante justificar este facto perante v. s , afim 
de que, por edital se faça a citação do suoplicado 
José Antônio e sua mulher d. Anna Justa do Espi- 
rito-Santo, para te conciliarem com o supplicante 
sobre o pa^amentú da quWia d? quinhentos mil 
réis, de principal, juros vencidos, na r.uão de um 
meio por cento ao mez, com capltalisuçãu lililien? 
sal, porcentagem de dez por conto sobre o capital, 
despezas judiciaes e custas, sendo a conciliação para 
o seqüestro, para a acção, na fôrma do artigo du- 
zentos e oitenta e oito, do decreto numero trez mil 
quatrocentos e cincoenta o trez, de vinte e sois de 
Abril de mil oitocentos e sessenta o cinco. 

Requer, pois, a v. s. que se digneadmiuir 40 sup- 
plicante a justiticar a ausência do supplicado, com 
as testemunhas abaixo arroladas, designando para 
isso, dia, logar e hora, e justificado quanto basto, 
mandar e.tpodir editaes e publical-os pela imprensa, 
chamando ao supplicado José Antonioo sua niul.ier 
a virem conciliar-se i;onj o supplicamo sobre o as- 
sumpto da presente petição, sob pena de revelia e 
custas 

Pede a vossa senhoria dolenmento. E R. Mercê. 
Testemunhas, Joaquim Valle, rua Municipal, João 
Rosa da Cruz, rua Benjamin Constante, Joaquim 
Gomes, na mesma rua. 

Estava uma estampilha de duzentos réis, inuti- 
lisada como segue. S. Paulo, trinta de Outubro, 
de mil oito centos e oitenta e sais. O advogado, 
Carlos Reis. 

Na qual proferi o despacho seguinte:—Como re- 
quer. Designo o dia s*is (sabbad'') as quatro horas 
da tarde, Braz quatro da Novembro de mil oito 
centos e oitenta e seis.—Santos. 

E tendo o justiticante justificado o deduzido em 
sua petição, subiram os autos a minha conclusão, 
íVOS quaes proferi a sentença do theor seguinte: 

Vistos estes autos, pelos depoimentos jurados 
das testemunhas; julgo provado e deduzido na pe- 
tição do justificante, e provado a ausência era lo- 
gar inserto, e não sabido do justificado José Anto. 

Cumuti-a ABiiiii<;ili»iil 

0 dr. Manoel Antônio Dutra llodrigaios, pro 
sidenta da câmara municipal desta capi 
tal, etc. etc. 

Manda fazer publico pelo presente edital 
que, em sessão de 3 do corrente mez, esta 
câmara resolveu chamar concurreutes para 
as seguintes obras municipaes : 

Prolongamento da rua de S. JoTio, a sahir 
na travessa diis Palmeiras ; 

Aterro o nivelamento da rua do Carneiro 
Leio ; 

Concertos do que precisam as ruas das 
Cancellas, e da Cruz (freguezia do^ Braz), 
coustrucçio da sargetas na rua dos Tymbi- 
ras ; 

Calçamento de alvenaria facoada das la- 
di!Ír.is'(l(í 3. Francisco o Santo  Amaro ; 

Dito do lirgo do Riachuelo, aproveitan- 
do-se as pedras velhas ; 

Construcção do uma ponto na rua de São 
Joaquim. 

Paru as obras acima referidas os prupu- 
uentes deverlo fazer em suas propastas clis- 
tiucção de preços para pagamento em títu- 
los, 011 em dinheiro. 

Para as obras do movimento de temi e a 
ponte, ha orçamento o planta que podem 
ser examinados na secretaria da câmara. 

As propostas devem ser selladas e fecha- 
das e serão recebidas na secretaria até o dia 
17 do corrente mez, ao meio dia. 

Secretaria da câmara municipal de São 
Paulo, 9 de Novembro de 1886. 

Manoel. Antomo Dutra Rodrigues 
Servindo de secretario o ollieial, 

Manoel Avelino Voz  
Hela collectoria provincial da capital so faz pu- 

blico para conhecimento dos interessados, que está 
se procedendo ao lançamento dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes de loterias estranhas a provín- 
cia, seges e outros vehiculos e casas de modas, 
todos do exercido de 1880 a 1887, conformo a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
loctadosquo não se conformarem com o mesmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
no prazo legal, por meio depotição comprovando 
com documento suas alle^açóos. 

Collectoria provincial da capital, 2C do Agosto de 
,880.-0 collector, Jo.io Antônio '/{ibeiro de Linu. 

FREGUEZIA DE SANTA EPHIGENIA 

HUA 1)0   BOM-llEnaO 

(Continuação) 

2 Francisco Pinto Nunes 
G Do mesmo  
8 Do mesmo   ...... 

10 Do mesmo   ...... 
li  Do mesmo  

1 João Ferraz de Campos 
i Do mesmo  

16 Antônio José Fouchou 
18 Do mesmo  
•jo Do mesmo ... .        . 

3 Ricardo Reley  
,1 José de Vasconcellos Almeida  Prado. 
7 Jo^é Pinto do Carmo Cmtra (doutor . 

ai João Gomes da Costa .       ... 
28 Cândido de Lacerda    .... 
3ü Antônio I nliruuo        .... 
Ji A Rodolpho Schultz    .        .        .        '. 
3J   Lirazilia da Silva Prado Azambuja    . 
i+ Agostinho Rubro dos Ramos 
34 li José Augusto Pinto o Irmão . 
34 A Tito Mattos Pacheco Soares   . 
:tó Fortunata da Rocha .... 
J4 E José Mendes    ..... 
38 Francisco Manoel da Fonseca 
40 Francisco Honorato de .Moura   Filho. 
4J Do mesmo   .       .        .   _   . 
44 Anna Rosa dos Santos Camargo 
34 A Fauslino Pereira dos Santos 
15 João Vergueiro Bonamy 
17 Faustino Pereira dos Santos 
111 Victorino Francisco    .       .        .       . 
2 1   Do mesmo  
2 3 Christino Uber   ,        .       .        .       . 
ij Do mesmo • 

ROA uos pi<.or;;srANriiS 

27 Custodio da Costa Nascimento  . 
ii Beato Pires de Campos 
i5 Do mesmo .      .      _. 
21 Arthur Camillo de Lima   . 
toe 12 Victorino Francisco   .• 
17 o 19 Manoel José Rodrigues 
i5 Francisco Manoel da Fonseca   . 
i3 Artto.iio Lopes de Oliveira. 
11  Henrique Pcres 
9 ' 
7 

40i3;io 
20.i1 lio 
jSáiOO 
2 3.^2 00 
2 3S.SOO 
43iJiio 
Í0Í240 
20.3ll)0 
203160 
2 5Si00 
5o3400 

100.3800 
7oi3óo 
30.Í400 

1ooSsoo 
30.3240 
303400 
403320 
J0.3240 
1JÍ280 

;!ü->2 40 
2oSlfJO 
40SÍ 
133120 
5o3 íoo 
3oíi4Q 
173180 
63480 

353i8o 
403320 
253200 
153120 
2031 tio 
JOS2|0 

2 53200 
353180 
353280 
IOS080 
503400 
65352 0 
203160 
:)3328o 

1 Abr.iliáo Igimcio do França. 
2 José Amo.nu Coelho .       ■       ■       • 
4 Joaquim Pereira Carneiro Bastos 
ii Jouquína .Mana de Jesus 
f, üeuto José Alves 1'eroiru   . 
>) Juao José Pusciioal     .       .       .       ■ 
3 ICloutorio Rodrigues do Amarul . 
5 Ernesto Henrique   Pereira  de Maga- 

lhães       .        .       .       .       .^       ■ 
10 Paulo Pinto Auto Rangel (capitão)    . 
7 Joau Rutlge  

11 Matheus de Oliveira    .... 
1 3 Antônio Uento de Paiva Azevedo 
12 Domingos Loureiro . 
4 Thomaz Ferreira       . • 
o Domingos Laneiro  
5 Ubnto José Alvos Pereira . 
5 Adolpho Justi .        •   .    " .  u' 
7 Aqulimo Leite  do Amaral Coutinho 

(doutor)  
ly Do mesmo . • ■ . •. • 
20 liornardino Gomes da Paixão . 
24 José Alves da Silva Porto . 
20 Jacyntho Gonçalves   .... 
21 Pedro Vicente do Azevedo (dr.). 
2 5  Lmilia Felipeau .     ■ . 
2.i   Pedro Viceme de Azevedo (dr.). 
28  Manoel José do Freitas 
Jo  Domingos Luiz da Gosta    . 
3j   Do mesmo  ....•• 
2/ José Vicente de Azevedo (dr.)   .       . 
2(j Carolina Augusta de Azevedo e Irmã 
J4 Anna Moliua  
3ü Da mesma • 
5i Aquilmo Leite do Amaral Coutinho 

(doutor)  
40 Arthur Moraes  
40 A, Ernesto Honorato do Moura 
40 B, Fernando de Aloura ... 
40 E, Do mesmo  
40 D, José Ologario   de Almeida Moura 
40 ü, João Francisco de Moura     .       • 
42 Henrique Uoock .        .       •       • 
3IJ Bento José Alves Pereira   . 
44 Ernesto Mugnani  
41 Bento Joíé Alves Pereira   . 
40 Honriquu Stupalcoff   .       .       .       ■ 
45 Benodicto do Oliveira Villela 
32  Luiz Pereira Barreto (dr.)   . 
5o Ginno VVoltow   .        .        .       •       • 
S-j. Francisco Machado    .       .       .       • 
5õ Brutos Portler  
38 Do mesmo  ....•• 
òo  Do mesmo   ...••• 
02 João de Souza Azevedo 
04 Do mesmo   ,.<••' 
43 Antônio Manoel Alvos. 
43 Florencio Marques da Silva. 
47 Domingos Sortorio (major) 
.íi  Felippe Diclt  
63 Frederico Sydow  
55 Pedro Nelson Júnior (herança) . 
5/ Jesuino José da Silva.       .       •       • 
Sg Dionysio Pereira dos Santos.    . 
ói  Do mesmo   ...••• 

Elias Antônio Pacheco Chaves (dr.)   . 
Do mesmo  
Do mesmo ...■•• 

C'J Francisco Neris  
6S Antônio Coelho da Gama . 
70 Do mesmo  
72 Luiz Holand  
74 Do mesmo  
70 Francisco Schnaidor   .       .       .       • 
78 Do mesmo ...... 
80 Carlos BlancU    ..... 
82  Do mesmo ....•• 
88 Scydnair Schmidt      .        .       .       • 
84 Guilherme Schroeder. 
SG Do mesmo ....■• 
yo Bernardo Branco Guiro 

Antônio Queiroz dos Santos 
Catharina Schuncli    .... 
Da mesma  
Da mesma  
Da mesma  
Antônio Duarte Carneiro . 
Du mesmo ....■• 
Serafim Corrêa de Miranda 
João Valdro  
Pedro Vicente de Azevedo (dr.). 
José da Silva Pinto   .... 
Diozo Antônio de Barros  . 
Matheus Hasler  

AL.VMEUA HELVETIA 

Augusto Ciacinato de Almeida Lima 
(doutor)  ...... 

Guilherm; Henrique Koque .    . 
João Pardine  

25 Zeferino Pacheco . . . . 
27 José Mendes  

Roque do Paula Souza 
Catharina Schu  ck  
Da mesma  
Da mesma ..... 
Da mesma .... 
Da mesma       
Luiz Zeferino  
Pedro Cunobi  
José Pacheco de Mendonça. 
Guilherme Ferraz       .       .       .        . 
Maria Benedicta de Jesus    . 
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1003800 
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60S480 
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1513200 
603480 
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403320 
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45336o 
403320 
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1513200 
63480 

50S400 
403320 
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403320 
253200 
303240 
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30.3240 
303240 
40.3320 
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2 53200 
103080 
803040 
253200 
308240 
30S240 
30.3240 
2 1.3600 
213600 
10S800 
203160 
35S28o 
18^144 
503400 
50.3400 
203160 
303240 
30S240 
2 532O0 
4O3320 
30S240 
403320 
2 53200 
40S320 
253200 
30S240 
303240 
303240 
2 53200 
20$l60 
103080 
153120 
3o$240 
20.3160 
63480 

353280 

de Novembro de ti 

Faxina, província de 3- P»ulo, onde, <»nio 
pratico, tem tido e tem *„,igk «rgo phar- 
maciu aborta, vem pedir <^S|^.0*»„ Hu^ du 

66 u 68 du 
ti decreto  n. 

nte anuo, 
,ç» precis» 

j pbartuaci» 

urneuto* 
ha phat- 

eberta  ua- 

i-onformiiliide com   ou   a: 
regulamento que  baixou 
9554 de .1 de   Fevereiro  di 
digno-se de conceder-lhe 
para continuar ater aberta 
naquella cidade. 

« 0 supplicante, com os 
que oxhibe, prova, nfto só (_ 
maceutico formado com bõtica" 
qnella localidade, como que tem a condueta 
u habilitações necessárias para exercer • 
urolissilu dó phurumceutico. NestoS terino» 
lí. li. M.—S. Paulo 15 de Outubro dj» l^* 
—Como procurador, o advogado Pàtifphü* 
Manoel Freire de Carvalho. Sobre urfii ee- 
tainpilha de duzentos réis. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe commuaicK ou 
â Inspectoria de üygiene da provinciAp 
S. Paulo a resolução de estabelecer fWm 
macia na citada localidade, concederá Mh 
pratico a licença requerida. ^| 

Inspectoria Geral de Hygiene, 26 'de Ott-i 
tnbro de 1886.—Dr. Pedro Afifonso de CM-J 
valho, secretario^  °—1 

Em virtude do que dispOe o art. 66 do r»- 
gulamento que baixou com o decreto n. 
9554, de 3 de Fevereiro do corrente anno, » 
Inspectoria Geral de Hygiene fax publico, 
pelo prazo de oito dias, t^ue o cidadão Antô- 
nio Barbosa Lima Sobrinho lhe dirigiu a 
seguinte petição com documentos, que sa- 
tisfazem as exigências do art. 65 do citado 
regulamento ; J       ,.     v 

« Antônio Barbosa Lima Sobrinho, br»- 
zileiro, morador na villa do Carmo da Fran- 
ca, província de S. Paulo, com longa prati- 
ca de pharmacia, tendo jà aberto pnarmacia 
na cidade da Franca, e em Sacramento, pro- 
víncia de Minas, e querendo estabelecer-se 
com nova pharmacia na villa do Carmo, vem, 
na fKrma do decreto n. 9554, de 3 de Feve- 
reiro do corrente anno, requerer a y. exc. 
que se digne conceder-lha a necessária licen- 
ça para cujo fim offerece os documentos jun- 
tos, provando a sua capacidade profissional e 
moral. Nestes termos—Pede a v. exc. de- 
ferimento. E. R. M.—Carmo da Franca, 16 
do Outubro de 1886.—Antônio Barbota Lima 
Sobrinho. Sobre duas estampilhas de 200 
réis cada uma. » 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
á Inspectoria de Hygiene da província de S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pharma- 
cia nq, citada localidade, concederá ao pra» 
tico a licença requerida. 

Inspectsria Geral de Hygiene, 23 de Ou- 
tubro de 1886.—Dr. Pedro Affonto de Cair« 
valho, secretario. 8—8 

703560 
253200 
603480 
03480 

123960 
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20S160 
20S160 
203160 
123006 
IOSOíO 
IOSOSO 
108080 
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Para cumprimonto dos arts. 73 § Io e 147 
do código de poâtaras municipaes, foram re- 
colhidos ao depo.sito  os animaes seguintes : 

Duas cabras pintadas de branco e amarei- 
lo, sendo uma sem chifres, três gallinhas e 
uma leitôn preta. As pessoas, que se julga- 
rem com direito aos mesmas queiram retirai- 
as pagando a multa e mais despezas, visto 
que findo o prazo de 48 horas serio as mes- 
mas postas em hasta publica, a qual terá lu- 
gar no dia UJ do corrente ao meio-dia, na 
porta da câmara municipal. 

ti. Paulo, 10 de Xovembro de 18HÜ. 
O fiscal, 

3_..l Snnta Barbara. 

Convida-se os cidadãos abaixo menciona- 
dos para virem quanto antes receber os pro- 
cessos de prova de renda para eleitores e oa 
apresentar ao meritissimo juiz para quepoe- 
sam ser alistados ; são os srs. 

Cantidio Augusto Pereira. 
Henrique Pinto de Costa Cardia. 
Ildefonso Pires Monteiro. 
José Francisco de Moraes. 
Manoel Pereira da Silva. 
Pedro Casa Grande. 
Vicenta Guilherme de Azevedo- 

4 0 3° escrivão interino. 
Mascarenhas Júnior. 

ANNÜNCIOS 

t 

3o3240 
Do mesmo 403320 
Maria do Carmo Fonseca 
Da mesma 
Da mesma 

203160 
203160 
,03160 

Era virtude do que dispõe o art. 6(5 do re- 
gulamento que baixou com o decreto u. 9551 
de 3 de Fevereiro do corrente anno, a Inspe- 
ctoria Geral de Hygiene faz publico, pelo 
prazo de oito dias, que o cidadão Antero Go- 
mes Barbosa, por seu procurador, o advo- 
gado Pamphilo Manoel Freire de Carvalho, 
lhe dirigiu a seguinte petição, com docu- 
meiiUM qüa satistaiwm as exigências do art. 
09 do citado regulamento ; 

« Diz Antero Gomes Barbosa, por seu pro- 
curador abaixo as.signado, que, sendo cida- 
dio brazileira   e  domiciliado  na cidade da 

A família do fallecido, Custodio F«r« 
uandea da Silva, manda rezar uma mis- 
sa por sua alma, quinta-feira 11 do corrente 
á.s 9 horas da   manhã, na egreja do Braz, 7* 
dia do seo fallecimento. 

S. Paulo, 9 de Novembro 1886, 

Banco da Lavoura 
S. Paulo 

4' C/hamada de capital 
Convido os srs. accionistas deste Banco • 

fazerem, até o dia 20 de Novembro próximo 
futuro, a 4'entrada de capital a razão de 
10 •/, ou 20Í000 oor acção, em S. Paulo, na 
rua de S. Bento, '21, sobrado, e no Rio de Ja- 
neiro em casa do» agentes do banco, os srs. 
Ribeiro, Barros Sc. Braga, rua 1 de Março n. 
55, l" andar. 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
O presidente do Banco, 

10—8    Francisco de Paula Rabello e Silva, 

FÜGIO 
Fugio no dia 18 deste mez ; da fazenda 

do tenente coronel Pedro Dias Baptista, em 
Santa Barbara do Rio Pardo, o seu escravo 
Ângelo, de cõr parda escura, idade 85 anaot 
mais ou menos, estatura regular, boa denta* 
dura, intelligente e fallante ; é domador de 
animaes. 

Gratifica-se ernn 100SOOO a quem preil^ 
del-o e entregal-o a seu senhor na referida 
fazenda ou em Sorocaba a Bento José Si- 
h«Jro. 10—6 (íe 2 em 2 dias). 

J 

Sortímento completo de artigos impermeáveis, sobretudos, cavours, ponolies, polamas e perneiras de borracüa, 
electricos, cazimira, seda, panno e diagonal impermeáveis. •*   . * t, ' 

Tudo recebido directamente da «Inglaterra » da importante maniuactura « Macmtosn ». 
Capas impermeáveis para cocheiros, guarda chuvas inglezes e francezes. 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO ^^^m 
AU BON D2ABLE 47 a 49 Hua Direita 
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CORREIO PA.UUSTANO-11 de Nove àt 1386 ! I      I        "■ 

AUX 600.000 411T o n A TO rs ^ 
tH>í, 

■ 

BUA DA IMPBBAiaiZ.-44      JUNTO A CASA      Aü PHISIX 

Xrbr.™.^ cl.ai.íx.sde sol .-om «xlns ■• !.I|I!1.-..9FSPECIABS. artigo^ mwnt.^.  

AVISOS 
compêndio da Oramnaatloa 

Poz>tUKU<»xa, para uso dos aluranos de hu- 
manidaderque freqüentam a ^'".f ^r1"?1'"! 
comnilado por Augusto Frdre da Silva, bachaiel 
em direito o professor cathedratico da Grammatica 
e linaua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Paulo, s* edição. Um vo- 
lume encadernado 6$ooo. 
»i-'A'   venda   na  Casa   Garraux,  rua   da   Impera- 
trii n. 40. .  

Medico homoBopatha.—Dr. Leopoldo 
Ramos, consultas das 10 âs 12 horas da ma- 
nha, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Oentral Homoeopathica, largo de S. Ben- 

to n. 86. __^______—— 
O advogado dr. Amador da Cu- 

nha Bueno tem seu escriptorio na rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo.  

Medico.—0 dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

Dr. EvUallo.—•CônsulIn* á run da Im 
B 41, do meio-dia ás 2 hor«» Chamados 1 
tddeaeia no largo do Arouche n. 50 *ou A Phsim»- 
ci« Popular—m» d» Impi-ratnt n. 6.  

Barbeiro, Cabelielrelo e Perfu- 
marlaM ll«as,de poalto de blxas ham- 
bursuezas, no Salüo Elegante, travessa 
da (Quitanda n. 2.   , 
' Om ABVOGABOS drs. Pedro Vicente 
de Aíeyedo e José Vicente de Azevedo, tôm 
o seu escriptorio á. rua da Imperatriz n.   19. 

' ~. A.DVOOADO 
O bacharel Afrodisio Vidiual pódn wr procurado 

dai 10 hora» ao meio dia em seu eicriptorio. a rija 
d» Imperatrli. n 41, !• andar, e de manhil «de 
tarde n» ca»» de »ua reaide"Cia, á rua de U. Ua- 
riaThTwia n. Ift.  

Dr. AdolpUo IH. de Moura» medico 
a operador, «tpecialirta de ^yphili» e niulestiiiB da. 
.eohoras. Cinnultorio Largo da Sé n 2, residência 
rua da Santa Rphigcnia n   49. telephone n. 181. 

ConsuUaa da» <2 t< 2 da tarde. 

0 melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites de cebo-graxa, etc, 
etc, corrompem e destroera o metal, devido aos ácidos stearicos, marganco o oleoso, que 
os óleos desta classe contém. íA.-*--, „„Q  „ 

As informacoas dos chimicos, depois do uma prolongada analyse, manitestam que a 
VALVOIilWG nSo contém ácido nem absorvo o oxigênio, e por conseguinte nao pcue 
oxidar nem corroer a cavilha mais flaa, pelo contrario, as conserva em perteito estaüo 
como se estivessem endurecidas. „„„»„„« «u» tnm 

O azeite VAIíVOLIUE para oylindros se recoramenda pela sua P1"^'1. « a"a tem 

peratura, que resiste ao fogo, e pelas suas excellentes propriedades como lubriticante. 

^-'Agentes emS. Paulo F. UPTON & C, rua Floren- 
a sus ra- O . -i « -i e\n       A 

cio de Abreu n. 36 A 

6 Moléstias das Creanças 

. _ DE RABÂO IODADO 
de GR1MAULT e Ca, Phamaoeutioos 

Approvado pela Junta de Hygíene do Rio de Janeiro. 

t P( Pr^f^r^TTrít^^^^^^ fera 
âno saS ''^a   «ean^^p^o0 io^fe^enUr^quiS Este «rope ooavéjnft. 
creanças paUlda^^acaB, Sem appettte prediaposlas a ^S^è^C^S^St 
asorostasdoleite,oengornltamento da» glândula» do pe»ooço, que desapparacem 
dtsse0

ns1âlmean?eC^>i;urativo e inoffenslvo, nSo é cáustico como o ioduroto ^ pot^o e o 
loK dete??ímSS como estes é empregado para fo^oar os temperamwto» ^U 0, 

%o 
Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne, a nasprácipaMPtani^ Vi 

DEPOSITO dos afamados fogões americanos 

XJITGIiE-SÀM 
diar. 10—4 

Rua do Braz n. 68 
Advogado.—O dr Paniphilo M>inoel Feire 

da Cartalhu, advogado com o- sra. conselheiro Du- 
■rtede Aievedo a dr. Joilo Monteiro, na 1» e 2* ms- 
lanoia, i rna do 8. Bento n. 34. 

Attende a chamado» para qualquer ponfo da pro- 
tlnçia. .  

' o advogado dx*. Bento OalvSo da 
OOSta e Silva, piide ser procurado no eacrip- 
toriodossra oonselheiro Duarte da AzeTe.lnedr. 
Joio Pereira Monteiro, á rua de 8. Bento n   34,das 
10»' 3 hora».  

Doixtor ivtorosmi.—Bspeo %\*U das mo- 
lesti^xdo uter» —Bna oe g.  Bento ri. 64 

XAROPE DE SEIVA DO PINHEIRO MARÍTIMO 
de LAGASSE, Pbãmãeêutieo dê Borienx 

Approvado pala Junta da Hyqlan» de Hle da Janeiro 

S» Oi médicos franceze» mandío para Arcachon, perto de Bordf«"V ••„f•?*"5 
X. fraco, do peito, afim de que respirem o ar embalsamado doa •ÇJW.rtmWHWWftJ 
W seiva que se extrahe do pinheiro marítimo. Estes admiráveis princlploa ^MmiCOMto 
'"íos que o SAr LAGASSK concentrou no seu Xarope o na Paotad» Selva do Plnnoiro 

i Marítimo, excellentes peiloraes receitados constanlomente contra ■ ToJMr •■ 
r Reslrlamênto», os Catarrho», a Bronohite, a Rouquidfto e Bxtlnoçio d» ▼•■• 

Catfa fríio» t«m • «««« ia tihrltm, « Irnt * • lei/» •«/ *• "«SM •«••■ 
Depesito em PARIS, 8, Rua Vivienne, a na» prlnclpaes Phtrmfdw. 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo á Santo-Amaro 

Convido os srs. accionistas desta compa- 
nhia a realisarem até o dia 30 do corrente, 
na thesouraria do Banco de Credito Real de 
S. P«iulo ou no escriptorio dos srs. G. Jop- 
pert & Comp.na côrte,a 9' e ultima prestação 
de capital na rasio de 10 ,1° ou 20S000 por 
acção. 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1886. j 
F. A.üutra Rndrigws, j 

Presidente da companhia. 

Tratamento da bocca 
Elixir dentiMcio 

Este excellente elixir, formula do illustre 
e distincto clinico dr. Luiz Pereira Barreto, 
e "preparado pelo pharmaceutico J. E. dei 
Macedo Soares, deve ser preferido a qual- 
quer outro, por ser além de aromatico, fres- 
co e destruidor da cario, o dissolvente de I 
todas as gorduras que adherem aos dentes, 
originando-lhes a sua destruição. 

Vende-se a l.OOO rs. o frasoo 

Pharmacia Popular 
5 RUA DA IMPERATRIZ5 

•50—2 «• PAWI-O 

Dirigido peio Dr, John Cross 
-Este espaçoso collegio, situado em um aprazivel e incontes- 

tavelmente saudável arrabalde da capital, offerece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern. 30—4 

XAROPEDEBLAYN 
Este MEDICAMENTA <le um goeio agradável, aüoplado com (nnda «Ho ha mala da 

to nnno« pelos melhores Médicos de Paris, cura os Deftuxot, Gripe, Tot$e, Dotei de gar- 
ganta, Catarrho pulmonar, IrritatBes do peito, áu Kío» unitária» e da Bexiga,—Pà.nB, 

'""•,.1* r*Vi«^1mou amni: JU. CIU. mm» * » ii*u, »*'-*». 

Aatarctica Paulista 
Banha Superior Paulista, pura, per- 

feita e a preços reduzidos 
'    T F, L E P II 0 N O Hi 

Única superior! Única sem competência 

CÁPSULAS 

ATHEY-OAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyca 

— -_«.«.»^.  
As Cápsulas Mathey-Caylus com Etmtlucfa Mando deOinlen ntto fntiRão nunca 

oesioningo e stlo recommendudas pelnsfi-ufussfireí d.i» Fuculdadea de Medeoina e 
os Mudloos dus Ilospilties (Io Paris, Londres e Nuw.Yiirlt, paru a uiíra rnplda dos : 

Corrimentcs unii^us uu ivcciiles. 11 Gonorrhea, u Blennorrhagla,a Cystito 
du Collo, o Catarrho e US Molobtia d^ Bexigas o dus onjiios yenito urmurio*. 
,j, Uma ouplicuçüíi detalhada aoOinRtfíhi osda Frasco. 

I 

■    , ■ 

lijei;/ir « Vertlnderas Capsnlns Mathey-CayUis .In ClAtJ Se  C", de PAUIS 
•fntirnit. ríon  l)i> l'h. 

ntsovm DAS MíIS 

LATAS. 48500 

gewteegee'»— 

A mesma empresa satisfaz qualquer encommenda de Dourados, Piracanjubas e Piapà- 
vas.    Frescas, apesar das semanas, mezes e annos I I I I 

L. T. PIVER em PARIS 

10—4 

VE3K.r> ADESIVOS 

COLLARES BOTER 

iot. I 

é 
■ 

■ 

IMPORTADOR  OO 

Novo Extra-Fino 

AVISO 
Sendo a ultima cotacio do cambio da pra- 

ça do Rio de Janeiro em 30 de Outubro de 
1886 a 21 d. 7/8 por mil réis. 

A Compania de Gaz faz sciente aos seus 
consumidores que o preço do gaz consumido 
no mez de Outubro de 1886, será de 320 réis 
por metro cúbico. 

.    3 de Novembro de 1886. 
James Soutliall, 

Representante da Companhia. 
Confere 4 de Novembro de 1886. 

A. Olavo Ferreira, 
Engenheiro Fiscal. 

.A.O j 

Comopsis DO jAfAO 

EleotrS-Maonetíoo» 
DilOi "«ollwes anOdyraos   de <lenlic>o" CODtn St 

oozia"VXTX.aõB0 
E PUl HClllTiR 1 BEÍTIÇAO 01$ CKl'IÇ1I 

I Os COLLARES ROTER.conhecidos ha mais 
Ide 25 annos, são os únicos que preservSo 
ilealmente as creanças das CONVULSÕES 
'ajudando ao mesmo tempo a dentiçáo.   

«arR^^^V^KsaB Pa<-a «Tltnr a* FalaUloaçae» • as ImltqçOo». exijc-íe   qus cada 
_—.....-MtóínAa tenha a marca da fabrica i mar/em * o verdaOciniMm 

nOTUI£SCIiéuCft£ü!||ASnOTBa.nuamao«aUaa.a36,nMS«útt-llMrUn,anPABia 

FERRO GIRARD" 
Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 

Approvado pela Junta Central de gygieae publica do Brazil. 

O Professor Hérard CIICIIITCL-MIIO rio Relalorlo A AcmliMnii (Ipnmiislrou « </(í* é facil- 
mente aceeilo pdo* doente», bem tolerado pelo vatun,.' ,o, fnluara as ;<i»;<;".i •• e^o 
a chloro-anemiii; que o que il Mingua piirUniluríwiU* eílunoiu) Of^jOT* ' 

tp    que não cauita iirinào de ventre,  a coinhale, e rlei\n,do-áe <i dú-te, oblòm-su 
8   dejecções numerosan. » 
" O l'ERRO   GIRARD   cur.i   ansmia,  r-óreB   ps.lüc'»»,  Ouinibi-íni   "i*   ^tüapf,- R, 

1   empobrecimento do saníjue; loriili<;ii or< temperaaientes Ir;.joB. exoila o atux lUc, 
.V, regulariza as regras e comtmlu a e-t.eriliaatie. 
\S^.    ' Deposito ttn Paris. 3. Hlts VivienHu f "A-! princ r-»*- Onijart I P Phnrm»^.*» 

Untuoao « Tônico 

Dá aos Cabellos um brilho admirável e os regenera. 

Stpoiitof «M priooipfte*  P»'iu:iiaria»T Phum^cuu e Cab«iliroira^ da Axuflri 

M——IW 

Mosquitos 
O acreditado Pó d>x Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotes de rs. UOOO, a dúzia rs. 
9«000, na 
Phannacia Ipiranga 

RUA DIBEIT.4 

Ensino Particular 
O bacharel John H.Bryanlec- 

ciona Línguas e Sciencias. 

AULAS NOCTURNAS 

li Rua do Rosário i l 
4-4 

PÔPÜMorROGÊ PURâATIVO 
DE 

POUDRE PURGATIVE DE ROGÉ 
APPROVAÇAÔ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 

Nenhum pusgativo tem gosto tão ag-adavel nem produ\ 
effeito m&is certo. Numerosas observações nos hospitSa de Paris 
demonstraram que os seo >• effeitos são constantes. 

Com o PÓ DE "ROJrÈqualquerpessoa 
pode preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Conserva-te e trans- 

I    porta-se facilmente. 
I O PÓ DE ROGÉ único e authentico é 
l  .vendido em vidros envolvidos em papel eôr 
I    de laranja  tra\ a  astignatura        ^~— 
l   t o tinete do inventor em frente. 

16 600 BECUMPENS* WACIOHAL 16,600 

ELIXIR ViNOSO 

(gxtracto de igananga gg^g \ 
lume para lenço, produeto da preciosa flír conhecida 
vjbo nome de Pirusjaponica. . 

O MU delicado aromai, de persistência sem egnai, 
refresca o ar que ao respira, espargindo ao mesmo 

,   temp* ao redor da pes»òa que o om, as suavas «gin»- 
t  çóus que revelam dislineçao e ele^ «icia. 
>     Aehm-$e á tenda em tndu» as Perfumariat 

o mesmo , 
is anua»- < 

nana*.     9 

As officinas do «CORREIO PAU- 
LISTANO» acham-se mudadas 
para a rua do imperador n. 10. 

Lenha rachada 
. • ■ ■. ■ 

Na MS do Qtiomeiro n. 108 acha^N moaU4» 
•noa eoipioaa de lei.hi rachada por aaaokika, ento 
ae encrDtra sempre leoka de qualquer diroenilo • 
l ara fogões ecooaaicoa. Os pedidos pAdam ser A- 
ripidoü a ISPSDIH offlcina cn n* roa do Çowmiftitr 
armaiem noa baixos do Diário Mereantií; ou D* 
fflcina dn a rros ao larfr» HH   S   Pnaeineo.    25—8 

A Qnlnst-Laroche contem todo» o» 
princiDio-i .Ia qa na. tem rnn po»to mmto 
agradável, e è superior ao* outras vinhos 
e xaropes de quiii..; conlr.i o deaat- 
meuío dai forfat e áf entrgta, ai gf**" 
do ttlttugo, as febra tuve.erada 

parle. aa. nw •reaet, t aae prlMipeM 

^SrFERRUCINOSO 
A a felii combinação de um sal de ferro 
com a quina. E' recoromendado cfpntra 
a pobrtta do tangue a Moro-«Mêmi», aa 
éonstqueneiatjo parto, etc ufneiaíjío p< 

m\mn 
PERFUMARIA iNGLEZA 
afiBuutf. ha mtis d« ura MCH)»; w&ic todu 

M cair-.* ?-lo ecti perfume êaÊÊtê* e exqaiiílo. 
TKrz MKUALHAí DR OORU 

PAR 17. 1^7».  CALCUTTA 1ÍM 
Ml««ttri-Hnt ■• r --'I-noi* ienuTiili^ida. 

Pjrfnw^ tnolorn^ !i AlkiiKon 
FiQBCA k CTHBTBnni 

lio .'« im rtrn <• peculiar p«rfa[ii«t.t«n<l()>Ma 
fe^ijtr ido^ %6 podem MT oUidai por intvnnedia 

f ' [n T:"-,!   -•- oa «ena Az^niM. 
ICCAd DE «SIIIM BI JJUISOI 

Mm nvat pwa farul -cer* -mbeles^oi cabvlk» 
GariniMi iniffena TI. 

ÁGUA FURIBA BI ATUISM 
perfaine rtrepcmnxl pnn o I-TT-^. diMiUadQ 

'li man -ri r-iU <•'■- ■'hl. 
Ir-vitr 11* KI Ciu d* Mai 11 VnnuU; • FiArfcultt 

J. * E. ATRINSON 
34. Old Rond Street. Londrw. 

k. Uarra'l-; Fabrica—tjtna" ROM brun' 
sobre ama " Ljn 4B Oaro.* 

BANCO COMMERCIAL 
DES. PAULO 

Convido o» srs. accionistas d'este baHCd A 
realizarem até o dia 30 (Uente mez na the- 
souraria do mesmo, na da sua seceâo da 
Santos ou na do Banco Coinmercial do Rio 
de Janeiro, na corte, a quinta prestação do 
capital na razão de 10 % ou 201000 por 
acç&o, 

S. Paulo, 8 de Novembro d*-1886. 
intento Proost Rodovalho 

Presidente do Banco 
Quintas, sabb. e terças 

PÓ OLBRY nnrt« 

Pe 
&n 

Vende-sa tr«a eaaas n> Oaioanlro ; ««ode um. 
«randa. » du»- p-qn^aa», pur preço baiae •'ia ha ur 
gaaeia tm vsDd-r: para ;»rornaçlei, larap da M M 
.IC.chalet Felicidade. ^ • W 

l*i-9 (d. i. d. a.) 


